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SABADD, 23 DE OUTUBRO DE 19GO

,PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

INSTITUTO DO Ãuctin
E DO ÁLCOOL

Autuado e recorrente: Joaquim
•Santos Dias,

Recorrida; Primeira Turma de Jui-
gement°.

Processo: A.I. 23-56 — Estado da
Bania.

Não é de ser recebido o recluso
apresentado fora do prazo *esti-
pulado por Id.

ACÓRDÃO 249 1.402
Vistos, relatados e discutidos êates

autos de recurso, em que é recorrente
Joaquint Santos Dias, de Salvador,
Bebia, autuado por infração ao arti-
go 68, parágrafo único, do Decreto-
lei n9 1.831. de 4-12-39, e recorrida
a Primeira Turma de Julgamento,

considerando que a intimação _foi
deito. em 22-12-58 e que o recurso da
autuado é de 6-5-59;

considerando, assim, que o recurso
apressntado está fora do prazo de se
dias estipulado pela lei,

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Alcool, no senti-
do de não ser recebido o recues°, par
intempestivo. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sess6es da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezoito dias do mês de
maio do aro de mil novecentos e ses-
senta, — Manoel Gomes Maranhão,
Presidente. — José Vieira de Melo,
Relator.

Fui presente: Francisco da Rosa
Oitletco. Procurador-Geral.

Autiirdo: Amaro Lucas de Miranda
Recorrente ex o//ido: Primeira Tur-

ma de Juleamento.
Processo: A.I. 305-57 — Estado de

Pernambuco.
incorre em penalidade a firma

que receber álcool e aguarrledte
sem o devido acompanhamento da
documentação exigida pela lei.

ACÓRDÃO N9 4.403

„ Vistos, relatados e discutidos êetes
autos de recurso, em que é autuado
AMUO Lucas de Miranda, de Recife,
Pernambuco, por -infração aos artigos
1 9 e seu 1 9, art. 29 e seu parágra-
fos, art. 49 e parágrafo único do ar-
tigo 11, todos do Decreto-lei número
6.998, de 18-11-43, e recorrente ese
officio a. Primeira Turma de Julga-
mento,

considerando que a firma autuada
recebeu 1.110 litros de álcool e 538

litros de aguardente, desacompanha-e
dos da documentação exigida pela rei
que regula o assunto;

considerando que a defesa apresen-
tada. não consegue desfazer as razoes
da infração, -

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Aicool, no senti-
do de ser negado provimento ao re-
curso, mantida a decisão de primeira
Instância, que considerou boa e efeti-
va a apreensão do produto, reverten-
do aos cofres do Instituto o valor
apurado na sua venda, nos térmos do
parágrafo único do art. 11 do Decre-
to-lei n9 5.998, de 18-11-43. Intime-
se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva cio Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos dezoito dias do mês de
maio do ano de mil novecentos e ses-
senta. — Manoel Gomes Maranhão,
Presidente. — Luiz Dias Rollember.
nelator. •

Fui presente: Francisco da Ilesa
Oiticica, Procurador-Geral.

Autuada e recorrente: Oliveira &
Marques.

Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processo: A.I. 196-55 — Estado do
Paraná.

Confirma-se decisão de primei-
tu instância nue está de ticórdo
com os elementos constantes do
processo.

ACÓRDÃO n9 1.404
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos t em que é autuada a firma OU--
veira & Marques, de Cornêlio Procó-
pio, Estado do Paraná, por infração
aos arts. 40. 2 e 60 letra b do Doere-
toelei n9 1.831, de 4-12-39 e recorrida
a Segunda Curnia de Julgamento,

considerando que a apreensão dos
G: sacos de açúcar sem a cobertura
da documentação fiscal está devida-
mente oomprovada pelos elementos
constantes do processo;

considerando que a decisão de pri-
meira Instância bem apreciou na pro-
vas dos autos. inclusive o aspecto de
ser infiel o depositário;

considerando que o recurso da au-
tuada não aduz argunaento(novo ca-
paz de ilidir o feito,

Acorelam„por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool, no sen-

,tido de ser negado previ:flerto ao te-

curso, mantida, a decisão de primeira
instancia, que Condenou a firma au-
tuada á perua do açucar apreendido.
incorpee ando-se ao património do
IAA.- o seu. valor, notificando-se, ou-
trossim, o Depositário a apresentar
dentro de quarenta e oito horas da
notificação a mercadoria confiada à
sua guarda, ou o seu valor em di-
nheiro na data do depósito iimportan-
da que será informada pela Deteg,e-
cia Regional do paranft, na 'ocasião
oportuna), sob pena de ser processa-
do, na forma da lei, Intime-se, regl.s-
tre-se e cumpraase.

Sala das sessões da. Comissão Exe-
cutiva 'do Instituto do Açúcar e do
Alcool, aoa dezoito dias do mês de
maio do ano de mil novecentos e ses-
senta. — Manoel Gomes Maronita°.
Presidente. — Admardo da Costa
Peixoto, Relator.

Fui presente: Froncisco da Rosa
Oiticica, Procurador-Geral.

Autuada e recorrente: Ebelem Ma-
luf.

Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processo: A.I. 576-56 — Estado de
São Paulo.

Nega-se 'provimento a recurso,
guando a decisão de In-cirieira
instancia guarda °ou tortnitiode
com as provas conslantgs dos au-
fás.

ACÓRDÃO 149 1.405
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada e reerwrente
a firma, Ebelern Maluf. de Pirassu-
nunga, Estado de São Paulo, por in-
fração ao art. 42 e seu a 29 , art. 60
letra b do Decreto-lei n 9 1.231. de 4
de elezeinbri de 1939 e reeerrida
Segunda Turma de Julgamento,

considerando que o autuado, em sua
defesa de fls, não elidiu a infração:

considerando que a diligência de
fls. 35 comprova que a mercadoria se
encontrava em trânsito no depósito
do autuado.

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool, no senti-
do de ser negado provimento ao re-
curso, mantida a decisão de os:moira
Instância, que condenou o autuado à
perda elo açúcar apreendido, de sendo
o resultado de aua venda ser incorpc...
rado ao património do Instituto nos
têrmos do art. 60, letra b, do Decreto-
lei no 1.831, de 4-12-39. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do

Alcool, aos dezoito dias do mês de
inalo do ano, de mil novecentos e ses-
sesta — Manoel Gomes Marannão.
Preeldente. — Walter de Andrade,
Relator,

Fui presente: 'Francisco da Rosa
Procurador-Geral,

Autuada: Importadora e Exportado-
eu Ronaldo Ltda. (Filial),

Recorrente ex orneio: Primeira Tur-
ma de Julgamento.

Processo: A.I. 151-57 — Estado da
Paraíba.

•

•

Dá-se provimento a recurso • eaetf.clo para • julgar procedente o
auto de infração, quando compro-
valo que o acticar a preendido cs-
lota, de fato, desacompanhado
dos documentos fiscais exigidos.

aeónãO zg, 1.406
Vistos, relatados e discutidos éstes

autos em que è autuada'a firma Im-portadora e Exportadora Ronaldo Li-
initada. de Guarabira. Estado da Pa-
raíba, por infração aos aras. 40 e 42
combinado cem o art. 60 letra b todos
do Decreto-lei n 9 1.831, de 4-12-3O erecorrente eer officio a Primeira Tur-
ma de Julgamento,

considerando que o fiscal encontrou
36 sacos de açúcar triturado na fira
ma Importadora e Ex portadora "Ro-
naldo" Ltda., Guarabira. Estado daparaíba, desacompanhados de e qual,qualquer nota;

consalerando que em sua riereARImportadora e Exportadora "Ronaldo'?
Ltda, apresenta uma nota de 29 re-
messa, do Depósito da Usina Tanque
nara Antônio Mandu, Rio Grande do
Norte;

considerando que a nota 163 133,
acima referida de 21-1-56 não orova
ser referente ao açúcar menc'enado;

considerandn que de ererdo cem o
art 38, do 13 ,creto-lei n9 1.831, de 4
de deeembro de 1939, a nota Fielma é
coroo se não existisse, por não estar
devidamente preenchida;

considerando que, da diti ganre, pe-
dida pelo Relator de 19 inatância na-
da se modificou que pudesse fazer
prova a favor, da autuada:

considerando que o lote de ecticar
referido estava eia transito, por cone
fissão da autuada.

Acordam, por unanimidade riS mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Alcoot, no senti-
do de ser dado provimento ao recuree
e2 °Meio, para, morlificana a deci-
são de primeira. instância, condenar
firma autuada ã perda do lote de 81
sacos de acilcar, nos têrmos da letre
be do art. 64, do Decreto-lei n 0 1.1111,
de 4 de dezembro de 1939. Isenianddi
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Impresso asa ariclnas do Departamento de Imprensa Naoloael
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ASSINATURAS

REPARTIOES X PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS:.

' — As Repartições Públicas
rdeverão remeter o expediente
'destinado à publicação nos
'orncxis, diáriamente, até as
15 horas, exceto aos sábados,

guando devera° fazê-lo até as
1.1430 horas.

— As reclamações pertinen-
reles à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
Verão ser formuladas por es-
!oito, à Seção de Redação, das
93 às 17,30 horas, no máximo
'até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.	 -

— Os originais deverão ser
¡dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

— A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 horas , _e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 horas.

— Excetuadas as para o
exterior, que -serão sempre
amais, as assinaturas poder-
sen-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio,

Capital e interior:
Semestre . •	 Cr$ .50,00
Ano .	 .... Cr$ 98,00

Exterior:
Ano . . . 	 Cr 136,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderéço vão

h impressos o número do talão

Capital e Interior:
Semestre • • • • Cr$ 39,00
Ano • . . .	 Cr$ 76,00

Exterior:
Ano . ...... Cr$ 108,00

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
da/ ;ornais, devem os assinar:-

tes providenciar a respectfra
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes. / 4

— A fim de possibilitar a
remem: de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplièação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por. meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor, do
Tesoureiro do Departamento
dc Imprensa Nacional.	 1;

— Os -suplementos às edi-
çbes dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi.
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos óraãos oficiais
será, na venda avulsa, acrescia
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, par ano
decorrido.'
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MAURO MONTEIRO

a das sanções do art. 40, uma vez
que a penalidade maior absorve a de
menor vulto, absolvida, ainda, a mes-
mi autuadl da penalidaie prevista no
art. 42, por não caber na espécie. In-
time-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do' Açúcar e do
Álcool, aos dezoito dia do mês dt
nal° do ano de mil novecentos e ses-
senta. — Manoel Gomes Maranhão.
Presidente. — Carlos Dé Carli Filho,
Relator.

Fui presente: Francisco da Rosv
Oiticica, Procurador-Geral.

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álccol, no sen-
tido de ser anulado o acórdão de pri-
meira instância, .devolvendo-se o pro-
cesso a, julgamento da Primeira

Turma do Julgamento. Intime-se, re- '
gistre -se e cumpra-se.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos um dia do mês de junho
do ano de mil novecentos e' sessenta.

— Manoel Gomes Maranhió, Presi-
dente. — José Vieira de Mc:o, Rela-
tor.

Fui presente. — José de Mota Maia,
Procurador-Geral Substituto.

COMISSLO EXECUTIVA

Autuado e recorrente — Santino
Mazzetti.

Recorrida — Primeira Turma de
Julgamento.

Processo -- A. I. n9 163-50, Estado
de São Paulo.

CÓDIGO DE FUNDAÇÕES

E ESCAVAÇÕES
cpmissAo EXECUTIVA

Autuada — A. Dias S. A. Comér-
cio é Importação.

Recorrente — Ex o//ido: Primeira
Turma de Julgamento.

Processo — A. I. n9 429-57 — Es-
tado de Sác Paulo.

Julga-se nulo o julgamento de
primeira instancia, guando coai-
provada a existência de contradi-
ção entre o acórdão da decisão
do julgamento e a fuudamentaçae
do prCprio auto.

ACÓRDÃO N9 1.407

Vistos, relatados c discutidos êstes
autos de rectIrso, em que é autuada

— a firma A. Dias S. A. Comércio e
Importação de Votoporanga, Estado
de São Pay.lo, por infração aos arti-
gos 41, 42 e 60, letra b, do Decreto-

, lei n9 1.831, de 4 de dezembro de
1939 e recorrente ex officio a Pri-
meira Turma do Julgamento,

Considerando ter havido contradi-
ção entre a fundomentaçâo do auto

' e o acórd...s...) da Primeira Turma de
•julgamento;
• Considerando ter havido cont:adi-
• ção entre a fundamentação do auto
e o acórdão da Primeira Turma de

' Julgamento;
Consideur4do os jurídicos funda-

•mentos do parecer do ilustrado 12 •o-
curador-Geral.

Decreto a,* 12.849 — da 15 de maio de PR

dg

MEPEITURA DO DISTRITO FED"...11),C

DIVULGAÇÃO 'N.o 783

Preço: Cr$ 25,00

A VENDA

glal4o tie Vendai Ar, Rodrigtma Alvas, 1,

. A.O.Kta I: Miniattzto ala reztacla

Abeede-ze 'a pedidos peto Strvive de Reerabblso Poetai

Reforma-se decisão de primeira
instância para considerar impro-
cedente o auto de infração guando \
os elementos constantes do pro-
cesso não comprovam as infrações
argüidas contra os dispositivos le-
gais capitulados.

- ACÓRDÃO N9 1.400
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos de recurso, em que é recorrente
Santino Muzetti. de Campin ks, São
Paulo, autuado por infração do ar-
ti c.,,o 69 e letra a do seu p-rágrafo
único, do Decreto-lei ,n9 5 99$, de 18
de novembro de 1943 e recorrida a
Primeira Turma de Julgamento:

Considerando que o autuante non-
siderou Rodas as estampilhes como
sendo de um litro, quando apulas 50
são de um litro e as demais de meio
litro;

Considerando que, assim sendo, o
estoque efetivo de estampilhas seria
de 2.324 litros miando existiam 2.837
litros de produto;	 ( •

Considerando, pois, que havia aguar-
dente a mais no estoque físico e não
uma falta de 1.762 litros, cbmo diz
o autuante;

Considerando, ainda, que a firma
comercial não mais existe, porquo deu
baixa de Sua patente;

Considerando, enfim, que -não se
aplica ao caso o disposto no art. 69
do Decreto-lei n9 5.990, de 18 de no-;
vembro de 1943.
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Aceraam, per maioria, 03 membros
da Comissão Executiva do Instituto
cio Açúcar e do Alcool, no sentido de
ser dado -provimento ao recurso, para,
reformando a decisão de primeira
Instância, considerar improcedente o
auto. Intime-se, registre-se cum-
pra-se.

Sala das sessões da Comissão Exel
cutiva do Instituto 'do Açúcar e do
Álcool, aos um dia do mês de junho
do ano de mil novecentos e sessenta.
- Manoel Gomes Maranhão, Presi-
dente. - Lycurgo Portocarrero Velloso,
Relatar.

Fui presente. - José de Mota Maio,
Procurador-Geral Substituto.

COMISSAO EXECUTIVA

Autuados - S. Dias & Cia. Ltda.
e J. Alves Veríssimo S. A. Comércio
e Impo_ :.ação.

Recoreente - J. Alves Veríssimo
S. A. Comércio e Importação.

Froceteo - A. I. n9 '879-57, 'Estado
de São ..)aulo.

Mantem-se decisão de primeira
i:Istância que está de acSrao com.
o direito e a prova dos autos.

AdUaDÃO 2,19 1.409
Vistes, relatados e . discutidos êstes

autos de 'recurso em que são autua-
das as firmas S. Dias & Cia. Ltda.
e J. Aires Veríssimo S. A. Comércio
e Importação, por infração aos arti-
gos 42 e 60,. letra b, do Decreto-lei
n9 1.131, de 4 de, dezembro de 1939,
recorrente J. Alves Veríssimo Socie-
dade Anônima Comércio e Importa-
ção e recorrida a Primeira Turma de
Julgar lento:

Con siderando que a decisão de pri-
meira instância guarda conformkiede
com a peova dos autps:

Coradderando G mais 'sue dos mes-
mos rutos consta.-

Aco:dam, por unanimidade os mem-
bros da Comissão Exentiva do Ins-
tituto do Açúcar c do Ale >et, no sen-
tido d3 ser negado provimento ao re-
curso, mantida a decisão de primeira
instâneia, que considerou boa a
apreensio do açúcar, incorporando-se
e resultado de sua venda à receita
do Inetituto, na forma do ar. 60.
letra la do Decreto-lei n9 1.831, de
4 de dezembro de 1939, e improcedente
quanto h firma S. Dias & Co. Limi-
tada. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das Sessões da Com issão Exe-
cutiva do Instituto do Animar e do
Álcool, aos um dia do mês de lanho
do ano de in'l novec entos e sessenta.
- Ma.:oel Gomes Ma ravhao Presi-
dente. - Gil Maranhão. Relator.

Fui presente. - Jo gé de Mota Mata,
Procurador-Geral Substituto.	 -.

-
JOMISSA0 EXECUTIVA

Autuedo e recorrente - Rubens
Campos Barros.

Recorrida - Primeira. Turma de
Julgam :rito.

Procfseo -- A. I. n9 239-56, Estado
de Miras Gerais.

l'fantem-se decisão de primeira
ins tância que &rem apreciou os
ele nen(os constantes do processo.

ACÓRDÃO NO 1.410'

Vistas, relatados e discutidos êstes
Lutos em que é autuada a firma Mi-
neis Campos Barros de Ponte Neva,
Estada de Minas Gerais, por infra-
ção noe arts. 40, 60, letras bec e 63,
todos do Decreto-lei n° 1.831, de 4
de devembro de 1939 e recorrida a
Primeira Turma de Julgamento:

Considerando que o recurso inter-
posto não_ oferece material novo capaz
de alterar o decisório recorrido'

Cenalrieranzlo o mais que dos autos
Com ta.

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão executiva cio ns-
tittüo do Açúcar e do A•ca,S., no .sen-
tido de ser negado provimento ao re-
curso voluntário, mantida adeeisão de
primeira instância, que consideroa
boa apreensão, vendonda-se a. merca-
doria e revertendo o seu produto aos
cofres do Instituto, na forma do ar-
tigo 60, letra b, do Decreto-lei nu-
mero 1.831, de 4 de dezembro de 1939.
Intnne-se, registre-se e cumpra-se.

Sela das Sessões da 'Comissão Exe-
cutiva do Instituto ia Açúcar e do
Álcool, aos oito dias do mês de junho
do ano de mil novecentos e seseenta.
- Pessoa da Silva, Presidente Subs-
tituto. - Moacyr Soares Pereh a, Re-
lator.

Fui presente. - Leal Cu/ naree,s',
Proc araclor.

Auniadas: Refinaria Americana Li-
mitada, E. Marchesi & Irmão 'Usi-
na São Vicente) e Cia. Açucareiro
Barbacena. -

Recorrente "ex-of fido" ; Primeira
Turma de Julgamento.

Prccesso; A.I. ,655-57 - Estado de
São Paulo.

Quando a sacaria apreendida
em estabelecimento comercial re-
vela duplicidade de numeração na
origem. - é de se aplicar em re-
lação à Usina vendedora	 as
sanções previstas na legislação vi-
gente, independentemente' da apre-
ensão do produto como clandes-
tino.	 •

ACtiao0 x.9 1.411

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos de recurso em que são autuadas
a Refinaria Americana Ltda., E.
Marchesi & Irmão, proprietária da
Usina São Vicente e a Cia. Açuea.;
relra Barbacena, respectivamente, dos
municípios de Bebedouro, Pitanguel-
ras e Pontal, Esteado de São Paulo,
por infração aos arts. 40, 41, 60, l e-
tra b e 63, a primeira, arts. 1.9,
2.9, 3 6, s 3.9, 64 e. 65, a segunda, e
arts. 23 e 63, a última, todos do De-
creto-lei n.9 1.831 de 4-12-39, e recor-
rente "ex-officio", a Primeira Turma
de Julgamento,

Considerando que a falta de Nota
de Remessa era relação a oito sacos
de açúcar apreendidos na Refinaria
Ameriesna, torna materialmente com-
provada a infração argüida no auto
de fls. - art. 60, letra b;

Considerando, outrossim, que a du-
plicidade de numeração da sacaria
apreendida procedente da Usina São
Vicente, em São Paulo, 'põe em evi-
dência que em relação a êsses oito
sacos não houve emissão'de Nota de
Remessa, nem o pagamento 'das taxas
respectivas;	 -

Considerando, por fim, que em re-
lação à Usina Barbacena a sua in-
terferência no caso, limitou-se apenas
ao empréstimo de um caminhão, o que
não comprova sua má fé intencio-
nal; e

Cor siderando que nos instrumentos
de defesa as partes não contestam as
Infrações argüidas,

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva da Ins-
tituto do Açúcar e do 'Álcool, no sen-
tido de ser dado provimento, em par-
te, ao recurso "ex-officio", para o
fim de reformar a decisão recorrida,
que inocentara a Usina São Vicente
autuada da infração do a'rt. 36 quan-
to aos oito sacos e sonpgação das ta-
xas sôbre igual quantidade, tudo no
total de Cr$ 2.000,00 pela não emis-
são da Nota e lie Cr$ 10,00 por saco
sôbre oito sacos, por sonegação das
taxas, mentidas as demais. decisões

da primeira instánaia. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se,

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açucar e do
Álcool, aos oito dias do mês de ju-
nho do ano de mil novecen,os e
sessen,a. - Pessoa da Silva, Presi-
dente Substituto. - Lycurgo Porto-
carrere Venoso, Relator.

Fui presente; Leal Gulmart:es, Pro-
curador,

Autuada recorrente: Maria Queiroz
d'Olnoira - Usina Mineiros.

Reccrrida; Segunda Turma de Jul-
eamen .o.

Processo: AA. 530-56 - E:tado do
Rio de- Janeiro.

Confirma-se' decisão de primei-
ra instüncia que 'bens ap) eCt0a os
eteateni:os constantes do processo.

ACÓRDÃO Dr.9 1.412 .

Vistes, reittados e discutidos estes
autos de recurse, em que e recorren-
te a Usina Mineiros, cie propriedaae_
cie Mana Queiroz de 0.eve1ra, sita em
Campos. Estado do Rio de Janeiro,
autuama por infração ao § 2.9 do ar-
tigo • 1.9 e. arts. 2.9, 39 e 64 do De-
creto-lei n. 1.831,- de 4.12-39 e san-
ções do art. 65 do mesmo decreto-lei,
e reco:rida a Segunda Turma de Jul-
gamento,

Considerando que as infrações capi-
tuladas na inicial estão devidamente
comprovadas e confessadas pela pró-
pria autuada;

Considerando que, no recurso apre-
sentado, a recorrente se refere a du-
plicidade de condenações, quando, no
caso, se trta da aplicação da lei, con-
siderada em si clara e perfeita;

Considerendo, assim, que a decisão
unânime da primeira instância bem
apreciou os elementos constantes do
processo,	 -

Acordam, por unanimidade, os, mem-
bros da Connssâo • Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, no sen-
tido de ser negado provimento ao re-
curso, man,tida a decisão de primeira
instância, que condenou a autuada
ao pagamento da multa de Cr$ 10,00
por saco de açucar saído irregular-
mente da Usina no total de 3.478 sa-
cos e Cr$ • 34.784.00, pena do arti-
go 65, do Decreto-lei n. 1.831, de
4-12-39, e da malta de Cr$ 2.000,00
por Nota de Remessa com referência
a guia de pagamento Inexistente, so-
mando vinte e oito' (28) notas e Cr$
56.000,00, nas têrmos do art. 39, do
referido decreto-lei, grau mínimo, por
ser p rimária a infratora. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos quinze dias do mês de ju-
nho do ano de mil novecentos e ses-
senta. - Pessoa da Silva, pelo Pre-
sidente. - Gil Maranhão, Relator. -
Fui presente: José ria Mota Maia,
Procurador Geral Substituto.,

• -
Autuada e recorrente; Gonenlves 8;

Companhia.
Recorrida: Segunda Turma de Jul-

gamento.
Processo: A.I. 684-55 - Estado de

São Paulo.

Não é de ser recebido o recurso
curesentado fora do prazo esti-
pulado por lei. •

ecónialo N.O 1.413

• Vistos, relatados e discutidos êstes
autos da recurso, em que é recorrente
a firma Gonçalves & Cia., de Cru-
zeiro, Estado de São Paulo, autuada
por infração aos arts. 40, 41, § 2.°
do art. 42, combinado com a letra b
do art. 60, do Decreto-lei n.9 1.831,

de 4-12-39 e recorrida a Se,sunda
Turrat de Julgamento,	 I •

Considerando que a firma all'alada
após o "ciente à notificação de fa-
lhas E3, ein 21-11-37;

Considerando que o recurso deu en-
trada na Delegacia Rrelonal de São
Paulo em :3-12-57, fera, por.an:o, do
piau( ' lega!,

Acordam, por unanimidade, os
membros da Ca-misse° E.xecnusa da

iInstituto do Açúcar e do AScool,
!sentido de não ser recebido _o recurso,
por . intempestiva,	 Intime-6c, reis-
ore-se e cumpra-ae,

' Sala das seaeSea das 'Turmas "de
Julgamento da Comissão Ex-entriva do
Snstituro tio Açúcar e do 'Alceei, aca
vinte e neve dias do mês de junho

Ido ano de mil. novecentos e ses-'
senta Manocl • Gomes Máronlido,
Presideire. - J. A. de Lima Teu:ei-
ra,	 r's

Fui pensente: Prancisco da Itosa
Ottic:ca, Procurador Geral.

COMISSAO EeECU'i'IVA..

Auneados: Irmos Sverzut - Usina
Santa Lúcia.	 .1

Recorrente "ex-officio":	 rim eira
Turma de Julgamento.

Processo: A.I. 551-57 - Estado de
São Paulo.

Provada' a não responsabilidade
da autuada, neto-se provimento
ao recurso ex-officio.

• -?

ACÓR.DA0 DP 1.414
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que são eutuados os Irmãos
Sverzut, proprietários da Usina Sen-
ta Lucia, de Sertãozinho, São Paulo,
Dor infração aos arts. 24 e 36 da
Resollic5o 992-4. de 6-8-54. cie
arts fo i: e 149 do Dee:neto-lei n 9 ...
3.855, de 21-11-41; ara. 7 9 e 13, alí-
nea . da Reeolução n9 1.110-55, do
22-r-55 art. 9 9 e § 09 do Decreto-lei
1 831, de 9-12-39 c/c os erts. 148 e
149. do Decreto-lei 3.1155, de 21-11-41
a recorrente "ex-efficto" a Primeira
Turma de Julgamento,

considerando, cple a firma aetuala
¡untem, na sua defesa, prova de ha-
ver recolhido as contribuições devides
antes da Imatura do presente auto;

consicerando que o auto, depois de
devidamente irstrnido, foi julgado
Improcedente em face da prova aci-
ma referida,

ACORDAM, Dor unanimidade, os
nierntror. ria Comissão Executiva do
Institeto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao
remire°, mantida a decisão de pri-
meira instância, mie éconsiaerou
nrocedente o auto. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-se.

sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Acúcar e do
Álcool, aos seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta.

Pessoa da Silva, pePresidente -
rodo Soares Palmeira, Relator Fia
nresente: Jose da Afora Mata, Pro-
curador-Geral, Substituto.

COMISSA0 EXECUTIVA

Autuada e recorrente: Cia. Indus-
trial e Agrícola Oeste de Minas. 	 ti

Recorrida e recorrent e "ex-officio":
Primeira Turma de Julgamento.

Processo: A.I. 399-57 - Estado da
Minas Gerais.

Ê de - se negar provimento na'
recurso quando não oferece ma-a
têm nova a apreciar.

AC6RDA0 NO 1.415
Vistos, relatados e discutidos ênté;

,autos em que é recorrente a firma
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- eCia. industrial e Agticola Oeste de
Minas, ploprietaria da Usina Ovielio
de Abreu, de Lagoa da Prata, Minas
Gerais, autuada por ',nfraeão aos arta.
29 2  do 19, II 2? e 39 do 26, 38,
39.. 64. 55 e seu único, todos de
Decreto-lei 183.'.; de 4-12-30 e recor-
rida e retamente e me-officio" a Pia-.

considerando, nue as razões do re-
curso apresentado pela autuada não
convencem da inexistência dos ilicl-
tos fiscais que deram motivo à. sua
c canyer a ção;

considerando que .e acórdão recor-
ria° foi firmado na prova dos autos,

considerando tudo mais que' das au-
tos consta,

ACORDAM, por unanimidade, os
membros da Comiasão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, no
sentido de ser negado provimen t o a
ambos os recursos, mantida a deci-
são de primeira Instância, que con-
denou a firma infratora ao pagamen-
to da multar de Cr$ 20,60 por saco de
açúcar sonegado à 'tributação, no va-
lor de Cr$ 64.000,00, nos tarmos do
art. 65, por se tratar de reincidente
especifico, "de Cr$ 2.000,03 por cada
nota de temesse em que fêz referen-
cia a guia fiscal inexistente, grau mí-
nimo, tendo em vista o disposto no
art. 39, no total de Cr$ 24.000.00. além
do recolhimento das taxas devidas, e
considerou improcedente a autuação
de referência ao disposto nos ,arte.
36 e 38, todos do Decreto-lei 1831, de
4-12-39 Intime-se, registre-se e cum-
pra-se,	 •• •	 •

Fala das sessões da Comissão Exe-
autiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos seis dias do mês ide julho
do ano de' mil novecentos e sessenta.
— Pessoa da Silva. TI/PresídeOte —
Jo‘lo Soares Palmeira. Relator — Fui
presente José da Mota "Meia, Pro-
curador-Gemi, Substituto.

COMISSAO EXECUTIVA

Autuada e recorrente: Usina Ca•
xanga S.A.

Recorrida: Primeira Tarma ale Jul-
gamento.

Processo: A.I. 487-53 — Estado de
Pernambuco. 	 - a

de ser mantida a decisão de
primeira Instância quando com-
provado que a Mesma esq+. de

• *ceado com o direito e is prova
dos autos.

ACÔR,DA0 N9 1.331
Vistos, ' relatados -e discutidos -éstes•

autos em que é autuada e recorrente.
a Usina Caxangá S.A., de Ribeirão.
Estado de Pernambuco, •Par infração
aos arts. 2 9, 39, 64 e sanções - do 65.1
do Deereto-lei 4.19 1831, de 4-12-39 e
recorrida a Primeira Turma de Jul-
gamento,

considerando que a Usina Caxangá.
S.A., nc.' recurso apresentado, ao qual
juntou fotocópias de Vermos de en-
cerramento das safras 54-55 e 55-56,
não comprova ter recolhido em tem-
po próprio as taxas de defesa relati-
vas aos 10.021 sacos de açúcar de
sua produção da safra 54-55, nem
consegue refutar a acusação de haver
feito referência a guias de i recolhi-
mento inexistentes era 136 notas de
remessa emitidas, permanecendo, as-
sim, de pé o térnio de fls. 3;

cemsiderando, ainda, a informação
da .T).A F. de fls. 29, segundo a qual
a "[labia recolheu a taxa de defesa
atibre tôda a sua produção, ma safra
ry1-55, embora alguns dêsses recolhi-
mentas tenham sida efetuados em

considerando que à vista do pró-
data posterior à salda do açúcar:,
prio decaneento de fls. 19, da mesma

data da autuaeão, os -reeolhimenlos
sobre as 10.021 sacos se. realizaram
posteruare ente,

AMRDAM, por unanimidade, es
membres da Comis.sae Executiva. de
Instituto do Açúcar e do Alcool,
seatiar de ser negado provimento ao
recurso, mantida a decisão de eri-
moira instância, que condenou 'a
Usina autuada ao paasznento da mul-
ta de Cr$ 2.000,00 por cada uma das
136 notas de remessa em que faz re-
ferências dolosas, no 'total de Ce$
272.00100 (duzentos e setenta e dois
mil crtaciros), nos têrmos do _ara ai
do Decreto-lei 1831, de 4-12-39. mais
a multa de Cr$ 20,00 por saco de 0.0-
car saldo sem o pagamento das taxas
devidas, no valor de Cr$ 203.420,60
(duzentos mil quatrocentos e vinte
cruzeiros), tendo em vista o disposto
nos arte 64 e 65 do mesmo Decreto-
/g idem do recolhimento das taxas
devidas. Intime-se, registre-se e cum-
pre-te.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Ivalcar e do
Álcool, aos seis dias do mês de julho
do ano de mil novecentos e sessenta.
.— Manoel,. Gomes Maranhdo. Presi-
dente —7--Moac 'úr Soares Pereira, Re-'
lator —1 Fui presente: José de Illotta,
Merja, Ptocurador-Geral, Substituto.

Autuados: Comércio e Indústria Ir-
mãos Zanetti Ltda. e Cooperativa Ara-
reme da Plantadores de Cana (Usina
das Paineiras).

Recorrente: * Ex-O !fido: Primeira
Turma de Julgameeto:

Proceeeo: A. I. 765-56 — Estado
de São Paulo.

.t de ser mantida decisão de
primeira instância, quando com-
provado que -a mesma está de
de acórdo com o direito e,a prova
dos autos.

ACÔRDA0 N9 1.382
2 9 Vistos. relatados e discutidos fa-

ias autos de recurso, em que são au-
tuadas as firmas Comércio e Indús-
tria Irmãos Zanetti, Ltda., de São
João da Boa Vista, e a Usina cias Pal-
meiras de propriedade da Cooperativa
Ararense de Plantadores de Cana, de
Araras, niuniciplos do Estado de São
Paulo, por Infração aos artigos 33, 41,
40, 60, letra "b" e 36 parágrafo 3?
do Decreto-lei 1.831, de 4-12-39, e
recorrente ex-of fiai° a Primeira Tur-
ma de Julgamento,

Considerando 'que a decisão de pri-
meira instância está de acôrdo com
os elementos constantes do processo;

Considerando, assim, que o acórdão
recorrido é de ser mantido em todos
os seus térmcs;

Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao
recurso, mantida a decisão de primei-
ra instancia, que condenou a .firn,ia
Comércio Indústria Irmãos Zanetti li-
mitada à perda dos 76 sacos de açú-
car, além da multa de Cr$ 500,00 por
nota de remessa não inutilizada, no
total de seis, ou sejam Cr$ 3.000.00,
na forma dos arts. 33. 40 e 41, com-
binado Com a tetra "b", do art. R,
do Decreto-lei 1.831. de 4-12-39, e
considerou insubsistente o auto quan-
to à Usina das Palmeiras. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos -  dias do mês de abril
do ano de mil noveoentos e sessenta.

Manoel Gomes ,Maranhão, ?resi-
dente.	 ,

Admardo da Costa Peixoto, Relator.
Fui presente — José da Mota Mala,

Procurador-Geral Substituto.

.11n•••••n

Autuada e recorrelite: Casa Eliseu
Mardeam. S. A. —. 00113tICIRI e Im-
portadora..

Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

'Processo: A. I. 486-56 — Estado
de São Paulo.	 -

É de ser 'mantida a decisão de
primeira instância quando com-
provado que a mesma es% de
aceirdo com o direito e a prova
dos autos,

ACÓRDÃO N9 1.384

.1neira Turma de Julgamento,

,111•••n••••••••n•~~•~~1Ie	 •	 •

ORDEM DOS ADVOGADOS
-	 -	 •

~aticei° .4. Clago de &lei Catai de Azeirtioafar
—Ileglaaezie keine dei Cm:~ 1101~

easclizid do Matai% 13edea1

Á VENDAi

Igaçao we Vendas: Av—Rodrigties 	 tr,
31~ 1; nistitérle hPiiektia.

Preço: Cr$ 35,00

Dzvezscêtao N.Kr

1 Autuado e recorrente: "'cão Figuna
ides Ferreira.

Recorrida: Primeira Turma de ;ui-
ganaento.

'Processo: A. I. 255-55 — Estado
da Bahia.

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que é autuada e recorrente
a Casa Ellseu Mardegan S. A --Co-
mercial e Importadora, do munida:o
de Monte Aprazível, Estado de São
Paulo, por infração ao artigo 42 do
Decreto-lei 1.831, de 4-12-39 e re-
corrida a Segunda Turma de Julga-
mento.

Considerando que a falta argüida
o auto decorreu de penoso exame

da escaata fiscal do autuado, quando
se constatou a não emissão de Notas
de Entrega sôbre 114 ;partidas de açú-
car vendidas;

' Weiae-ge peilibo Doa sarom rdee"0	 t	 Considera,nd

_	

o que os fundamentos
dsuaasdeccoineãciousõdees

	

Fiscal quando	
sBxatUlentmae tibaarcTia

.a firma sonegou na

Mantem-se a decisão recorrida,
guando se comprava, pelos ele-
mentos do processo, que está de
ceórdo com a prova das autos.

ACÓRDA0 N9 1.383
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada e recorrente
a firma' João Fagundes Ferreira, de
Santo Amaro, Estado da Bahia, por
Infração, aos artigos 19 e seus 1?
e 29 do Decreto-lei 5.998, de 18- 11 -43.
combinados com os arts. 148 e 149 do
Decreto-lei 3.855, de 21-11-41 e os
arte. 19 e 20 da Resclução 698-52 e
recorrida, a Primeira Turma de Jul-
gamento.

Considerando que os argumentos do
recurso apresentado já foram expen-
didos na defesa prévia e devidamente
analisados pelo órgao de julgamento
ele primeira Instância;

Considerando que a Resolução mi-
mero 698-52 aplica-se não sómente a
aguardente fabricada na safra 1952-53,
como à "existente em estoque nas fá-
bricas ou em seus depósitos";

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, no sen-
tido, de ser negado provimento ao
recurso, mantida a decisão de pri-
meira instância, que condenou a fir-
ma autuada ao pagamento da multa
correspondente ao dôbro da taxa de-..
vida, ou seja, Cr$ 11.448,00, sare os -
2.862 litros de aguardente vendidos
sem o pagamento prévio da taxa, nos ,
térmos do artigo, 149 do Decreto-lei
3.855, de 21-11-41. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do In.stittuo do Açúcar e do
Álcool, aos seis dias- do mês de abril
do ano de mil novecentos e sessenta.

dente.	
Gomes Maranhão, Presi-

Moeu?* Soares Pereira, Relatar.
Fui presente — José de Mottti Mala,

Procurador-Geral Substit-
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• defesa apresenta os telonárice das No-
tas de Remessa;

Considerando . que inconformada
agora com a condenação do Acórdão
da decisão de fla. 22 — semente ago-
ra juntou a autuada os Taknários
onde se encontram as notas de en-
trega que faltaram no Termo do Exa-
me de Escrita;	 •-Considerando, por fim. não ser acei-
tá,vel que num mesmo Talonário pu-
desse a fiscalização escclher Notas in-
tercaladas para admitir que umas ti-
vessem sido emitidas e outras não;

Considerando, firmemente que por
tudo que se vê nos Taionárlos Ane-
xos, é de concluir-ue, lbgicamente, que
ditos Talões — foram impressos pos-
teriormente ao exame de escrita, --

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do
tituto do Açúcar e do Álcool, no sen-
tido de ser negado provimento ao re-
mino, mantida a decisão de primeira
instância, que condenou a. firma au-
tuada à multa de Cr$ 200.00 por nota
de entrega no emitida, grau mínimo
previsto no artigo 42 do Decreto-le i-'

ne 1.831, de 4-12-39, totalizando Cr$
22 800.00, (vinte e dois mil e oitocen-
tos cruzeiros), impOrtância correspon-
dente a 114 notas das partidas de açú-
car saldes desacompanhadas daquele
documento fiem] Intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão ree-
cutiva do Instituto do Açúcar e dto
Álcool, aos seis dias do mês Cie abril
do ano de mil novecentcs e sessenta.

Manoel Gomes Maranhão, Presi-
dente.

Lgcurgo POrtocarrero Velloso, Re-
lator.	 '-

Fui presente — José de Motta Mala,
Procurador-Geral Substituto.

— •
Autuada e recorrente: Usina São

Luas S. A.
Recorrida: Primeira Turma de Jul-

gamento.
Processo: A.I. 267-57 — Estado de

São Paulo.
•

Mantém-se decisão de primeira
instância que bem apr:ciou os ele-
mentos constantes do processo.

ACÓRDA0 N9 1.385

Vistos, relatadcs e discutidos estes
autos em que é autuada e recorrente
a Usina São Luís S.A., de Ourinhos,
Estado de São Paulo, por Infração aos
artighs 1, 6 2°, 4°, do Decreto-lei
5.998, de 18-11-43 c.c. o art. 69, pa-
rágrafo único, do Decreto-lei 1.831,
de 4-12-39 e recorrida a Primeira
Turma de Julgamento.

Considerando que a decisão de pri-
meira instancia foi calcada nos fa-
tos que deram causa a autuação;

Considerando que esses fatos fica-
ram provados e são incontestes;

Considerando que as razões do re-
curso não apresentam matéria nova
a apreciar.

Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao
recurso, mantida a decisão de pri-
meira instância, que condenou a au-
tuada ao pagamento da multa de
Cr$ 294.907,90 (duzentos e noventa e
quatro mil novecentos e sete enleei-
ros e noventa cenatvos) e igual quan-
tia a título de indenização por não
ter sido o álcool apreendido confor-
me dispõe o art. 19, I; 29, do Decre-
to-lei 5.998, de 18-11-43, tendo-se
como absorvida por esta a cominação
do art. 69, do Decreto-lei 1.831, de

, 4-12-39. por ser menos grave e con-
correr cem a figura do escoamento de

álcool clandestino, desprezandc-se a
hipótese do art. 49 do citado Decre-
'to-lei 5.998, por não corresponder a
espécie dos autos. Intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das sessões ''et eximisse° Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do

aos dezenove dias do mês de
abril do ano de mil novecentos e ses-
senta.

Manoel Gpmes Maranhão, Presi-
dente.

J. A. de Lima Teixeira, Relator.
Fui presente — Francisco da Rosa

Oiticica, Prccurador Geral. se

considerando que a Usina Uruba,
deu saida a 13.64. sacos de açúcar
sem o' pagamento 'tas taxas devi-
das;

considerando que a Usina em sua
defesa confessa a intraeão;
•considerando .oueS pelos motivos

acima, a Primeira Turma de Julga-
mento, julgou procedente o presente
auto de infração,. condenando a re-
ferida Usina a multa de Cr$ 10,00 por
ERCO de -acúcar saldo, no valor de
Cr$ 139.920,00 e mais ao recolhi-
mento das taxas e sobretaxas de-
vidas;

consideraisdo porém, conforme pa-
recer oral do Procurador Gerai, a
sobretaxa não foi examinada no pro-
cesso nem incluída na autuação;

Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açecar e do Álcool, rio
sentido de ser dado provimento, em
parte, ao recurso, para excluir Tia
condenação as sobretaxas, manten-
do-se os demais termos da decisão
de primeira instància. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutive do Instituto do Açúcar e do .
Álcool, aos vin te e o:to dias do mes
de abril do ano de mil novecentos
e`-sessenta. — Manoel Gomes Ma-
ranhão — Presidcrite. Carlos Dé
Carit Filho •— Relator.

Fui presente; — Francisco da Rosai
o i 1 icica — Procurador Ger al.

•
Autuada;	 Usina Carengá. S,A.

•(r ena Caxangá).
1 Recorrente e ex-officio": — Prie
meara Turma de Julgemento. 	 .

• Processo: A I. 567-13 — Es'ade
' de Pernambuco.

de ser Mantida a dscisdo
de „primeira instdncia que
.coreceou os elementos constantes
do jrocesso.

•
ecrauelo	 1,311

Vistes. relatados e diseetid es As
netes	 recuse, em que
.a Usina Caxangf S.A., do muv's -
n'o de. Ribeirão, Estado de P2sture.-
Suco, par infra são ao art. n'e,
Decreto-lei n9 3 855, de 21 de no-
vembro de 1941 e recorrente s ee-of-
finar? a Primelrn Terme de .1teen-
To .rte, a Cernaeeo Feecu t ivn do Ins-
tituto do Açúcar e do Alcool,
• Ccnsiderando oue a Usina Caxsn-
eãe S.A. recol heu a soere-texa de-
'Ide da salda do açacar, ficando °Ui-

tes 'com o T.A A., conforme se pro-
noecia a Dedsen JurieW, e d . neer-
do com a Resolução n° I 232-57;

considesando nue o art. 80 se apli-
ca ao caso confonne nrenuncia-
mento ainda da Divisão Jurídica;

consi derando ainda que no recurso
"Re-officio" a Divisão Jurirlica tam-
bém se manifesta da maneira acena,

Acordam. per unanimidade, oe
membros da Comissão Executiva do
Trientitto do eeúcar e do Aiceol, no
sentido de ser negado provim ento ao
recurso, mantida a deciseo de pri-
eneira • instenci a, que consithrou a
Usina absolvida. Intime-se, regletrc-
se e cumpra-se.

Sala das sessões da Com isstio Ex.!.
cidiva do Instituto do A silem' e do
Ál cool, aos vinte e oito tilas do mes
rle abril do are de mil novecen t es e
mecrenta,	 efanocl, Go/nes Mara-

- Presidente — Carlos Dé
Caiai Filho — Relator

Fui presente: — Francisco da Ro,a
Oiticica a.- Procurador Geral.

COMISSÃO EXECUTIVA

Autuada e recorrente: — Usina
Ma/vina — Cia. Agro Industrial_ do
Jcquitai.

Recorrida: e-- Primeira Turma de
Julgamento.	 •

Processo; A.I. 21-55 — EstadO "de
Minas Gerais,
' Não é de ser recebido o recurso

apresentado fora do prazo esti-
pulado nas leis vigentes

Acoime° ri° 1.386
Vistos, relatados e- discutidos estes

autos em que . é autuada a • Usina
4Malvina, de propriedade da Cia.
Agro Industrial do Jequital, de Bo-
caiuva. Estado de Minas Gerais, por
infração ao 6 29 do art. 1 9, art, 29,
com. com os arts. 65 e 65 do De-
creto-lei n9 1.831; de 4- 1 2-29 e ainda
5 29 do art. 36, art, 39 do mesmo'
Decreto-lei e recorrida a Primeira
Turma de Julgamento,

considerando que a intimação do
Acórdão teve lugar no dia 29-1-57 e
o recurso deu entrada neste Insti-
tuto sómente a 27-5-57;

considerando, assim, que foi ven-
cido, de muito, o prazo a que se re-
fere o art. 16 da Resolução 97-44: e

considerando tudo o mais que dos
autos consta,'

Acordam; por unanimidade os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de não ser recebido o recurso,
por intempestivo, prosseguindo-se a:
execulo. Intime-se, registre-se e
cumpre-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Açúcar e do Álcool. aos
dezenove dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e sessenta.
— Manoel Gomes Maranhão — Pre-
sidente. — JOSé Wamberto.— Rela-
tor.	 •

Fui presente: Francisco da posa
OitiCzca — Procurador Geral.

---
Autuada e recorrente: — Compa-

nhia Açucareiro._ Alagoana (Usina
Uruba). •

Recorrida: — Primeira Turma de-
Julgamento.

Processo; A.I. 95-55 — Estado de
Alagoas.

Dá-se provimento, em parte, a
recurso, para excluir de conde-
nação as sobretaxas, quando pro-
vado não terem as mesmas sido
iitcluldas no auto de infração.

eceumeo ne 1.387
•Vistos, relatados e discutidos estes

autos de recurso, em que é recor-
rente a Cia. Açucareira Alagoana,
proprietária da Usina Uruba, de-Ata-
laia, Estado de Alagoas, por infra-
ção aos artigos 19 § 2° 29, 64, 65 e
seu único, do Decreto-lei n9 1.831,
de 4-12-39 e recorrida a Primeira
Turma de Julgamento, .

Autuados: — Usina Bom Jesus
Açúcer e Aicool S.A. e M. P. Jose.

Recorrente: — Usina Bom Jesus' e
Akool S. A.

Recorrida: — Segunda Turma de
Julgamento. •

Processo: A.I. 202-55 — Estado de
São Paulo.

• r de ser recebido o recurso,
quando comprovado - ter sido O

mesmo postado lio Correio den-

tro do prazo exigido por lei.

Acentooã NP 1.388

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que são autuados M.P. José
de Piracicaba, Estado de São Paulo
e recorrente a Usina Bom Jesus
Açúcar e Álcool S A., de Rio das
Pedras, do me.sruo Estado, por_ in-
frasão aos artigos 39, 31 e seus 6§
combinado com o art 60, alíneas h
e c, arts. 40 e 63 todos do Decreto-lei
n9 1.831, de 4-12-39 e ,recorrida a
Segunda Turma de Julgamento.

considerando estar provado nos au-
tos que o recurso foi postado no Cor-
reio a 5-6-57, tendo sido a intimação
feita a 9-5-57:

considerando, assim, satisfeita a
exigência legal com relação ao prazo
estabelecido,

Acordam, por unanimidade, os
membros da..-Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do- Álcool, no
sentido de ser recebido o recurso de-
vendo 'o processo ir à Divisão Jurí-
dica, para o estudo do mérito. In-
time-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da-Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e oito dias do mês
de abril do ano de mil novecentos
e sessenta. — Manoel Gomes Ma-
ranhão — Presidente. — Admardo
da Costa Peixoto — Relator.

Fui presente: — Francisco da Rosa
Oiticica — Procurador Geral,

Autuado: — Martins Monte 8.: Cia.
Recorrentes: — Marans Monte tu

eia. e Primeira Turma de Julga-
mento,

Processo: A.I. 339-53 — 'Estada
de São Paulo. .

Reforma-se decisão de primei-
ra insldncia para 'julgar proce-
dente o auto, quando se com-
provar, pelos elementos constan-
tes do processo, estar o açúcar
apreendido sem cobertura legal.

ACÓRDÃO n° 1.390
Vistos, relatados e discutidos estes

autos de recurso, em que é autuado
e recorrente Martins Monte 1. Cl x.„
do município de 1 9 de Maio, no Pa-
raná, por infração aos arts. 40 e 41,
ceo o 60 letra 13, do Decreto-lei 1.83;,
de 4-12-39, é recorrente e recorrida
a Primeira Turma de Julgamento,

Considerando queo açúcar apreen-
dideestava desacompanhado da do-
cumentação fiscal açucareira;

considerando que a conversão do
julgamento em diligência deu ao aue
tuado a oportunidade de novamente
se defender; en

celisiderando que as alegações'de
fls. 52 'não apresentam novos argu-
mentos;

considerando finalmente que j á
está formada jurisprudência de que
todo açúcar desacompanhado da do-
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tumentação fiscal exigida por lei
C clandestino,
; Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Áleool, no
sentido de ser dado provimento ao
recurso "ex-officioa, reformando-se
a decisão de primeira instância, para
considerar boa e efetiva a•apreensão
do açúcar, revertendo o resultado de
sua venda aos cofres do Instituto.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cultiva do Instituto do Açucar e do
Alceei, aos vinte e oito dias do mês
de abril do ano de mil novecentos e
sessenta. — Manoel Gomes Ma-
ranhão — Presidente — JÁ, de
Lima Teixeira — Relatos..

Fui presente: — Francisco da Rosa
Oiticica — Procurados Geral.

Autuada e recorrente:	 Calda &
Cia.

• •Recorrida: — Segunda Turma de
Julgamento.

Processo; A.I. 110-56 — Estado de
Minas Gerais.

Confirma-se aecisão de pri-
meira instância que se funda-
mentou em elementos constantes
do processo.

ACÓRDÃO 1(° 1.391

Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso, em que .é recor-
rente a firma Caiafa dz Cia., de
Campo Gerais, Estado de Minas Ge-
rais, por infração ao artigo 42 do
Decreto-lei re 1.831 • de 4-12-39 e re-
corrida a Segunda Turma de Julga-
mento,

considerando que a recorrente não
contestou a infração que lhe é impu-
tada, nas suas alegações de recurso;

considerando que o atraso verifi-
cado nos serviçcs contábeis da re-
corrente não justilfca a infração:.

considerando o parecer da Divisão
Jurídica,

Acordam, • por unanimidade, cs
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açacal e do Alceei, no
sentido de ser negado provimento
ao recurso, mantida a decieão de
primeira instância, que condenou a
firma autuada ao paagniento
multa de Cr$ 200,e0, g rau mínimo
do art. 42, do Decreto-lei n 9 1.831,
de 4-12-39, por nota de entrega que
deixou de emitir, em número de tre-
ze. totalizando Cr$ 2 600,00. Intime-
se. registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Aeecar e do
Álcool ,aos vinte e oito dias do mês
de abril do ano de mil novecentos
e sessenta. — Manoel Gomes Mara-
nhão — Presiciente — J. A. de
Lima Teix:ira — Relator.

Fui presente: — Francisco da Rosa
oilictea — Procurador Geral.

Autuada:	 Açuciarr-ira Pouso Ale-
gre Ltda. (Usina Pouso Alegre).

Recorrente: "Ex-Officioa• — Se-
gunda Turma de Julgamento.

P:oce.sso A.I. 334-56 — Estado ele
São Paulo.

Confirma-se decisão de pri-
meira _instanc:a comp rovado ter'
sido proferida .enz• toncordânc:a
com os elementos .c3nstantes ao
procesáo.

/

„ ACORDÃO N.9 1. 32 •	 ••-
• _Vistcs, relr.tatics p discuttdes estes

r :doa de rscarso em que é au'amda
• a Açucareira Pouco Aleaae laalitaaa,

proprietária da agiria Pouso Alegre,
do município de Macatuba, Estado
de São Paulo, por infração aos ar-
tigos 60 letras a e I) e 61 parágrafos
1 9 e 29, 'do Decreto-lei n9 1.831, de
4 de dezembro de 1939, e recorrente
"ex-officio" a Segunda Turma de
Julgamento,

Considerando que a decisão da
M.M. 2•9 Turma de Julgamento
apoiou-se nas provas dos autos;

considerando, assim, que foi feita
boa justiça,

Acordam, por tnanimidXde, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao
recurso "ex-officio", mantida a de-
cisão de primeira instancia, que con-
siderou insubsistente o auto, poderr-
do a Fiscalização renovar o pro-
cedimento fiscal, capitulando-o de
aciirdo com o que venha a ser apu-
,rado. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões da COmissão Exe-
cutiva do Instime • do Aeúcar e do
Álcool, aos vinte e nove dias do mês
de abril do ano de mil novecentos e
sessenta. — Manuel Gomes Mara-
nhão — Presidente. — José Wam-
berto — Relator.	 •

Fui presente: — F. da Rosa Oiti-
cica — Procurador Geral. •

—
Autuados: João Pi: on ! Cia.

-(Usina Santa Maria) e Felix Sal-
lum Neto.

Autuados: — João . Pilon & Cia.
(Usina Santa Maria).

Recorrida: — Primeira Turma de
Julgamento.

Processo: A.I. 367-58 — Estado A

São Paulo.

Nega-se provimento a recurso',
quando a decisão de primeira
instancia guarda conformidade
com o direito e as provas dos
autos.

eceeteae N9 1.393
Vistos, relatados e discutidos êstw

-autos em que são autuadas as firmas
João Pilon 8, Cia., proprietária da
Usina Santa Maria, localizada no
município de Cerewilho, Estado de
São Paulo, e Pelle Selim Neto, es-
tabelecido em Tatua no mesmo Es-
tado, por infração aos artigcs 38
combinado com o artigo 36 e pará-
grafos, do Decreto-lei n9 1.831, de
4-12-39, e artigo 38 combinado com
o artigo 40, do mesmo Decreto-lei,
recorrente a firma João Pilon 8: Cia.
(Usina Santa Maria), e recorrida a
Primeira Turma de Julgamento,

considerando que o recurso volun-
tário não apresentou nenhum argu-
mento novo que justifique a altera-
ção do julgamento 'da Egrégia Pri-
meira Turma ,, de Julgamento;

considerando, assim, que é de ser
mantida a decisão recorrida, pelos
seus justos fundamentos, 	 .

Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar .e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao
recurso voluntário, mantida a de-
cisão de primeira instância, 'que caz-
denou a Usina Santa Maria ao pa-
gamento da multa de Cr$ 4.000,00,
na forma dos artigos 38 e 36 e 1§
e a firma Felix Sallum Neto ao pa-
gamento de Cr$ 1.000,00, grau mí-
nimo do art. 40, todos do Decreto-lei
n9 1.831, de 4-12-39. — Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e nove dias do mês
de abril do ano de mil novecentos e

ea,
sessenta. — Manuel Gomes Mara-
nhão — Presidente. — Domingos
José Aldrovandi — Relator.

Fui presente; — F. da Rosa
	 i-

cica — Procurador Geral.
Autuado: Manoel Vieira de Meio'

(herdeiros) — Usina Várzea Grande.
Recorrente: Arnaldo de Faro So- f

ex-condômino da Usina Várzect
Grande.

Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processo: A. I. 502-54 — Estado de
Seigipe.

Confirma-se decisão de primei.
ra instância que está de nardo
com a prova dos autos.

AC5RDÃO er9 1.394

Vistos, relatados e discutidos estes
nutos de recurso em que é autuado
Manoel Vieira de Melo (herdeiros) —
Usina Várzea Grande, do município
de Rosário do Catete, Sergipe, por in-
fração ao art. 19 parágrafo 2 9, artigo
2, c-c o art. 64 e sanções do art. 65,
todos do Decreto-lei n9 1.831, de 4
de dezembro de1939, recorrente Arnal-
do de Faro Sobral, ex-condômino deV
Usina Várzea Grande, e recorrida a
Segunda Turma ,de aulgamento,

Considerando que a 'autuada não
providenciou o recolhimento das taxas
devidas até a data da lavratura do
auto de infração;

Considerando, assim, que a decisão
de primeira inseencia está de acerdo
com a prova dos autos,

Acordam, por maioria de votos, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao'
recurso. mantida a decisão de primei-
ra instância, que aplicou à firma au-
tuada a multa de Cr$ 10.00 por saco
de açucar sonegado à .tributação, sena
preuizo do pagamento das taxas de-
vidas, relativas aos açúcares consig-
nados às C000perativas dos Usineiros
e de Plantadores de Cana, de Sergipe,
de acerdo com .o previsto nos artigos
19

' 

parágrafo 29. e r c-c os artigos 61
65 do Decreto-lei no 1.831, de 4 de
dezembro de 1939. Intime-se, registre-
sc e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Acúcar e do
/ecoa as vinte e nove dias do més
de abril do ano de mil novecentos e
sessenta.

Manuel Gonzes Maranhão, Presi-
dente. — Domingos José Aldrovandi,
Relator.

Fui peesente: F. da Rosa Oiticica,
Procurador Geral.

-

Autuado: doão Nantes Junior,
Engenho "Santa Terezinha".

Recorrente "ex-officio": Primeira
Ttuma de Julgamento.

Processo A. I. 195-55 — Estado de
Minas Gerais.

Confirma-se decisão de primei-
ra instância que bem apreciou os
elementos constantes dos autos.

ACÓRDÃO 1,79 1.395

Vistos, relatados e discutidos estes
autos do' recurso "ex-officio" em que
é autuado e recorrido João Nantes Jú-
nior, proprietra•io do engenho "Santa
Tcrezinha", sito em Reelegi, Estado
de Minas Gerais, por infração aos ar-
tigos 18 e 19 da Resolução n9 957-54
c.-Tobinados com os artigos 148 e 149
do Decreto-lei n9 3.855, de 21 de no-
vembro de 1941. e recorrente a Pri-
meira Turma de Julgamento,

Considerando que houve precipita-
ção da parte do autuante em lavrar O
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auto, uma vez que o prazo concedido
pela notificação não havia expirado;

Considerando, assim, que esea cir-
cunstancie, por si só, tornaria nula a
peça processual;
• Considerando, ainda, que se trata de
nulidade insanável,

Acordam, por unanimidade, os
Membros da Comissão Vxecutiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
de acôrdo com o voto do senhor
Relator, ilo seatido de ser negado
provimento ao recurso, mantida a

, decisão de primeira instância, que
considerou insubsistente o auto.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sesões da Comissão Exe-
cuasa do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e nove dias do mês
de abril do ano de mil novecentos e
sessenta.

Manuel Gomes Maranhão, Presiden-
te. Admardo da Costa Peixoto, Re-
latar.
' Fui presente: F. da Rosa . Oiticica,
Procurador Geral.
, Autuada: Ettnice F. , Gouveia.

1; ocorrente: ex-officio": Primeira
Tu, ma de Julgamento.

Processo: A. I. 457-57 	 Estado de
São Paulo,.

Confirma-se decisão de primei-
ra instância que está de acdrdo
com o direito e a prova dos autos

ACÓRDÃO N9 1.396
• Vistos, relatados e discutidos estes
natos em que é autuada a firma Eu-
lace F. Gouveia, estabelecida em Mogi
das Cruzes. Estado de São Paulo, por
infração ao art. '71 do Decreto-lei
ne 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
combinado com "o art. 188, inciso 49
do item b da Consolidação do Regu-
!emento do Impôsto de Consumo, De-
creto-lei n9 26.149, de 5 de janeiro de
1949, e recorrente" ex-officio' a Pri-
raeira Turma de Julgamento,
' Con.siderande que não houve notifi-
cação à autuada consequentemente,
fixação de prazo para apresentação
dos livros:

Considerando, assim, que a eaaasão
de primeira instância está de acordo
com a prova dos autos.

Acordam; por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool, no sentido
de ser negado provimento ao recurso,
reantida a decisão de primeira instân-
cia, qat considerou improcedente o
auto. Intime-se, registre-se e cura-
r a-se.
• Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e nove dias do mês
de -abril do ano de mil novecentos e
sessenta.
• Mannuel Gomes Maranhão, Presi-
dente. — Aimardo .cia Costa Peixoto,
Relator.

Fui presente: P. da Rasa Oiticica.
rrocurador Geral.

•••nn•11

. Autuado e recorrente: Salomão
Pedro Meyge

Recorrida: Primeira ,Turma de Jul-
gamento

Processo: A. I. 427-56 — Estado de
Minas Gereis.

E' de se receber o recurso quan-
do, pelos elementos constantes da
processo, verifica-se que o mesmo
foi interposto Meato do prazo

-	 legal.	 •
ACÓRDÃO ese 1.397

Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso em que é autuado e
recorrente Salomão Pedro Meyge,
município de Caratinga, Minas Ge-

kCORDA0 1 9 1.398

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é autuada, e recorrente
a Cia. Industrial e Agrícola de Santa
Bárbara S. A., de Santa Barbam
d'Oeste, São Paulo, por infração ao
artigo 38 do Decreto-lei n 9 1.831, de
4-12-39, e recorrida a. Primeira Tur-
ma de Julgamento,

Considerando estar materialmente
comprovada • a existência de rasuras
nas treze notas de remessa;

considerando que em seu recurso de
fls. a autuada apenas renovou alega-
çães Já apreciadas em primeira ins-
tância;

Considerando que a decis'ao foi pro-
ferida de acôrdo com a prova dos au-
tos;

considerando tudo mais que déstes
autos consta,

Acordam, por unanimidade. os mem-
bros da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, no sen-
tido de ser negado provimento ao re-
curso, mantida a decisão de primei-
ra instância, que condenou a autua-
da ao pagamento da multa de Cr$
2e.000.00, isto é, Cr$ 2.000,00 sôbre as
treze notas emitidas com rasuras, nos
têrmos do art. 38 combinado com o
!I 39 do artigo 36 do Decreto-lei 1.831,
de 4-12-39. ,Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos' quatro dias do mês Ile
maio de mil novecentos e sessenta.

a) Manoel Gomes Maranhão — Pre-
sidente; Gustavo Fernandes de Lima
— Relator.

Fui presente: Francisco da ,11,c3a
Oiticica — Procurador Geral. ae•

ACORDA° aN9 1.399

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que é autuada a firma Sil-
veira & Cia., de Italutabae Estado de
Minas Gerais, por infração aos arti-
gos 33 e 49 do Decreto-lei 1.831, de
4-12-39,

considerando a informação de fls.
72, pela qual se vê que o Acórdão
de fls. tornou-se inexequível, em face
do falecimento do depositário sem ter
deixado bens; e

considerando tudo mais que do pro-
cesso consta,

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Ins-
tituto do .Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser arquivado o Processe.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das -sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do

, Álcool, aos quatro dias do mês de maio
de mil novecentos e sessenta..
•a) Manoel Gomes Maranhão, Pre-

sidente — Gil Maranhão, Relator.
Fui presente: Francisco da Rosa

Oiticica — Procurador Geral.
Autuado: Hoshito Taftemoto.
Recorrente: "ex-officio": Primeira

Turma de Julgamento.
Processo: A. I. 323-34 — Estado

de São Paulo.
Dá-se provimento a recurso ‘'exof-

ficio", para considerar procedente
o auto, qtando a clandestinidade do
produto eJtiver comprovada por ele-
mentos constantes do processo.

ACORDA0 N9 1.400

Vistos, reatados e discutidos êstes
autos de recurso, em que • é autuado
Hoshito Takemoto, do município de
Astorga, Paraná, por infração aos
arts. 40, 41 c-c o art. 60. letra B, do
Decreto-lei 1.831, de 4-12-39 e recor-
rente "ex-officio" ' a Primeira Turma
de Julgamento,

considerando que os sacos de açúcar
apreendidos estavam, de fato, desa-
companhados de quaisquer documen-
tos, com evidente infração ao art.
60, letra B, do Decreto-lei 1.831;

considerando que o autuado confes-
sa a infração, solicitando inclusive
penalidade mínima para "a primeira
infração que comete";

considerando gue não apresentou
recurso e o mais que dos autos cons-
ta,

Acorda, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, no sen-
tido de ser dado provimento ao recur-
so "ex-officio", para, reformando a
decisão de primeira instância, consi-
derar boa a apleensão do açúcar, nos
termos do art. 60, letra B, do Decre-
to-lei n9 1.831, de 4-12-39, desprezan-
do-se a multa do art. 41 do mesmo
diploma legal. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezoito dias do mês de
maio do ano de mil novecentos e ses-
senta.

a. Manóel Gomes Maranhão, Pre-
sidente — José Vieira de Meio, Rela-
tor,

Fui presente: Francisco da Rosa Oi-
ticica — Procurador Geral.

Autuado; Flavio Azevedo Mello
Engenho de Aguardente Santa Cândia
da.

Recorrente: "ex-cfficio": Primeira,
Turma de Julgamento.

Processo: A.I. 1-58 -- Estado do
Minas Gerais.
Confirma-se decisão de primeira ins-

tância que se fundamenta nas pro-
vas constantes do auto.

ACORDAO N 9 1.401

Vistos, relatraos e discutidcs ésten
autos do recurso, era que é autuado
Flávio Azevedo Mello, proprietário cio
Engenho de Aguardente Santa Ciei-
da, sito em Monte Santo de Mines,
Minas Gerais, por infração ao art. 2:
e 19 e 29, do Decreto-lei 5.992. de
13-11-43, e recorrente "ex-officio" a
Prinielra Turma de Julgamento,

considerando que a autuada em sua
defesa esclarece a sua inccancia:

considerando que a própria Cole-
toria confirma as alegações da au-
tuada e ainda afirma a não exis-
tência de má fé ou mesmo dolo;

considerando o mais que dos Pre-
sentes autos consta e ainda os pare-
ceres da Divisão Jurídica,'

Acordam, por unanimidacle, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento no
recurso, mantida a decisão de pri-
meira instância que considerou im-
procedente o auto. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissao ENP-
áutiva do Instituto do Aeecar e do
Álcool, aos dereto dfss do mas de
maio do ano de mil novecentos e
sessenta.

a. Manoel Gomes lenranhfio. pre-
sidente — José Vieira de Meio, Rela-
tor.

Fui presente: Francisco da Rosa
Oiticica — Procurador Geral,

INSTITUTO NACION'AL DE IMI-
GRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

PORTARIAS DE 9 DE JULHO DE
1960.• 

raia por 1nfra0,o ao art. 41 do De-
creto-lei n9 1.831, de 4 de dezembro
de 1939. autuante o fiscal dêste Ins-
tituto, Gilson Pôrto Campos e rocor-
ride a Primeira Turma de Julga=
mera to,

Considerando 'que o autuado foi no-
tificado da decisão de primeira ins-
tância era 10 de Julho de 1958;

Considerando, entretanto, que, ape-
sar de ter dado entrada ao recurso a
11. de agôsto de 1958 o recorrente não
deixou de cumprir o prazo de 30 dias,
Uma vez que, tendo sido sábado o dia
do término do mesmo, ficou automa-
ticamente prorrogado Para segunda-
feita, dia 11,	 .

, Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
'Instituto do Açúcar e do Álcool, no
zentido de ser recebido o recurso, de-
vendo o processo ir à Divisão Jurídica,
para estudo do mérito. Intime-se, re-
lastre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da pomissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos quatro dias da mês de
maio do ano de mil novecentos e ses-
senta.

Manoel Goines Maranhão, Presi-
de: , te. a- Carlos Dé Caril Filho, Rela-
tor.

Fui presente: Francisco da Rosa
Oiticica, Procurador Geral.

Auturcla e recorrente: Cia. inatts-
trial e Agrícola de Santa Barbam
S. A.	 •

Recorrida; Primeira Turma de Jul-
gamento.

Processo: A. I. 83-53 — Estado de
São Paulo.
Nega-se provimento a recurso, quan-

do a decisão de primeira instância
está de conformidade com as pro-
vas constantes dos autos.

. Atuado: Silveira & Cia. _
Processo: A. I, 42-46 — Estado de

Mirins Gerais.
E' de ser arquivado processo que per-

deu seu objetivo ema virtude de fa-
lecimento do autuado.

O Presidente do Instituto Nacional
de /migração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o art.
14, item XII, do Regulamento apro-
vado pelo Decreta n9 36.193, de 20 de
setembro de 1954, resolve;

Na '754 — Tornar sem efeito, de
acôrdo com o artigo 14. da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1932,
a Portaria 11.9 219, de 25 de fevereiro
de 1980, publicado no Diário Oficial,
de 14 de março 21 0 1960, que nomeou
Marta José Ferreira Vila, para exer-
cer o cargo da classe "C", da carei-
ra de Auxiliar da Parte Permanente
do Quadro do Pessoal do mesmo Ins-
tituto, vago em virtude da exonera-
ção de Elza Moreira Nascimento.

O Presidente c'e Instituto Nacionel
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuicões que lhe confere o art.
14, item IX, do Regulamento apro-
vado pelo Decreto ri9 36.193, de 20
de setembro de 1954, e tendo em vista
a autorização constante do PR. nu-
mero 44.846-59, resolve:

Nç' 763 — Nomear, de acétrdo cone
o art. 19 da Lei n9 1.584, de 27 do
março de 1952, combinado com o art.
13 do Decreto n9 31.477, de 18 do
setembro de 192, Aceryse Magalhães
Carneiro, para exercer o cargo da
classe "C", da carreira de Auxiliar.
da Parte Permaacnte do Quadro do
Pessoal do meselo Instituto, vago em.
virtude da exoneração de Elza Mo.
reira Nascimento.

O Presidente do Instituto Nacional
de ImiRração e Colonização, no uso
-das atribuições que lhe confere  tett.



2266 S:.;bado '22
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 	 Parto 10'
	

Jutubro de 1960

14, Item XII, do Re,gulaa:ento ap--- tigo 13 do Decreto n 9 31.477, de 18 de aprovado pelo Decreto no 36.193, de
vado peso Deerc,o 119 8b. i3 de eu cie
teeemero de 1934,- resolve:

.Ne 564 - Tornar sem efeito, de
&melo com o aecieu le, da -lei na-
altero latia oa ue (Mame° ue leez,
a leortaria ne 122, de 15 de fevereiro
ce 1StiO, puulicaua no Diario Ojecie/,
cie 14 ae março ae 1960, que nomeou
Luiz Carlos Martens tauimaeães, pa-
ra exercer o cargo da casse "C", da
carreira de Auxiliar, da -Parte Per-
manente, cio Quadro ao - Pessoal, da
mesmo Instituto, vago • em viriude da

•exoneração de Rubens de Soma.
O Presidente do Instituto Nacioual

de Imegraçito e Coloruzação, no uso
des oetriouiçõeS que lhe confere o ara
,14, icem _IX, do Regulamento • apro-
vado pelo Decreto n9 36.193, de 20
de estembro de 1934, e tendo em vis-
ta ti autorização constante do OR

Al 44.846-59,- resolve:''
NO 7,25 - Nomear, de acórdo- com o

aiogo 19, da. Lei .n9 1:584, de 27 de
niarço de 19,12. combinado com o es-
tada 12 do Decreto n9 21.477; de 18
• seetinoro de 1952. Maria--Ileerezi-
raia Paula Gomes, para exercer o
cargo da classe "C", da carreira de
Auxiliar da Parte Permanente. do

* (",:ueelro dg Pessoal do mesmo Insti-
tuto, vago tin Tyirtude da exoneração
de Rueens de Souza.'

O Presidente do Instituto Nacior?al
de Imigração e - Colobleação, no uso
das atribuições que lhe confere o art.
14, item XII. do Regulamento apro-
vado pelo Decaeto n9 38,.193, de 23
de setembro de.. 1954, resolve:

NO 766 Tornar, sem 'efeito, de
acOrdo com O artigo 14, da Lei .na-
mero 1.711. de 28 de outubro de 1932.

-a Portaria n9 123, de lb de fevereiro
de 1960. publicada no Diário Oficial.
de 14 de março cia 190 que nomeou
Nero Cordeiro de Macãdo. Para exer-
cer o cargo da classe 'C". da carrei-
ra de Auxiliar: da Parte permanente
do Quadro do Pessoal •do =mo
Instituto.- vago em •virtude da exone-
ração de Era- da Costa;

O Presidereae do Instituto Nacional
de ImigraçAir.e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, • do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9-36.192, de
29 de setembro de 1954, e tendo em
vista a autorizaçáo constante do PR
no 44.846-59, resolve:

setembro Ge 1952, Maria de Lourdes
de Almeida, para exercer o cargo da
classe "C", da carreira de Auxilute,
eia Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo Instituto, vago em
virtude da exoneração de Manoel
Maria Teixeira.

O Presidente do Instituto Nacional
de 'Imigração e Colonização no uso
das atriDuiçõe,s que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado peio Decreto n9 36.193, 'de
20 de setembro de 1954 resolve: -

NO 770 Tornar sem efeito, de
acendo com o art. 14, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952,- a Portaria
no 97, de 15 de fevereiro de 1900, pu-
blicada no Diário Oficial de 14 de
louro de 1900, que nomeou Platon
Teixeira de .Azevedo, para exercer o
cargo da classe "C", da Carreira de
Auxiliar, da Parte Permanente do
Quadro do Pessoal dc mesmo Institu-
to, vago em virtude da exoneração de
Paulo Pôrto de Albuquerque. -

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
eas atribuiçõw que lhe confere o ar--
tigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado pelo Decreto no 36 .193, de
20 de setembro de 2954, e tendo PM
vista a autorização constante do PR
n9 44.846-59 resolve:	 .

No 771 - Nomear de acôrdo com o
art. 19, da Lei ti° 1.58, , de 27 de
março de 1952, combinado com o ar-
tigo 13 do Decreto n9 31.477. de 18 de
setembro de 1952. Leandro Lisboa Gui-
marães, para exercer o cargo da clas-
se "C", da caveira de Auxiliar, da
Parte Permanente, do Quadro do pes-
soal do mesmo Instituto, vago em vif-
tude da exoneração de Paulo Pôrto de
Albuquerque.

O Presidente do Instituto Nacional.
de Imigração e Colonização, no ema
das atribuições coe lhe confere e ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento

20 de setembro de 1954, resolve:

No 772 - Tornar sem efeito, de
acôrdo com o art. 14, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Portaria n 9 220, de 25 de fevereiro
de 1960, publicada no Diário Oficial
de 14 de março de 1960, que nomeou
Genézio Celestino Ribeiro, para exer-
cer o cargo da classe C, da carreira
de Auxiliar, da Parte Permanente do
Quadro do Pessoal, do mesmo Ins-
tituto, vago em virtude da exonera-
ção de Iracilda Domingues Couto.

O Presidente, do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das' atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento
ap?ovado pelo Decreto -no 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista a autorização constante, do PR
no 44.846-59, resolve: 	 -

NO 773 - Nomear, de 'actirdo com
o art. 19 da Lei no 1.534, de 2'1 de
março de 1962, combinado com o ar-
tigo 13 .do Decreto n 9 21.477. de 18
de setembro de 1962, Cláudio Fran-
cieco Javerfeld de Barros, nara exer-
cer o cargo da classe C, da carreira
de Auxiliar, tia Parte Permanente do
Quadro do Pessoal, do mesmo Ins-
tituto, vago em virtude da exonera-
ção de Iracilcla Domingues Couto.

O Presidente dó Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do , Regulamento
aprovado pelo Decreto 11 9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve:

N9 774 - Tornar sem efeito, de
acôrdo com o art. 14, cia Lei- núme-
ro L.711. de 23 de outubro de 1952,
e Portaria n9 106, de 15 de feverei-
ro de 1960, publicada -no Diário Ofi-
cial de 14 de março de 1980, que ou-
meou Maria da Conceição Malheiros,
para exercer o cargo da classe C.- da
carreira de Auxiliar, da Parte Ppr-

manente do Quadro do Pessoa/, do
mesmo Instituto, vago em virtude da
exoneração de Ana Maria Huet Ma-
chado.

O Presidente do Instituto Nacional
de /migração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n? 36.156, -de
20 de éetembro de 1954, e tendo em
vista a autorização constante do PR.
n9 44.84£-59, resolve: • 	 ,1•

N9 775 - Nomear, de acardo com
o art. 19 da Lei no 1.584. de 27 de
março de 1932, combinado com o
art. 13 do Decreto re9 31.477, de 18
de setembro de 1952, Neyde Le011
Ferreira, para exercer o cargo da
classe C, da carreira de Auxiliar, da
Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo Instituto, vago em
virtude da exoneração de Ana Maria
Huet Machado.

Cr Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições- que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve:

Na 776 - Tornar sem efeito, de
acôrdo com o art. 14, da Lei ne 1.711,
de 28 de outubro de 19152, a -Portaria,
n9 103. de 15 de fevereiro de 1960,
publicada no Diário Oficial de 14 de
março de 1950, que nomeou Therezi-
nha de Jesus Martins, para exercer o
cargo da classe c, da carreira . de
Auxiliar, da Parte _Permanente do
Quadro do Pesosal, do mesmo Ins-
titutc, vago em virtude da exonera-
ção de Flena Martela Moreira Greie-
ner.	 "

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado alo Decreto no 36.193, de
20 da setembro de 1954, e tendo em
vista a autorização constante do PR.
n9 44.846-59, resolve: 	 • e

179 777 - Nomear, de acôrdo com
o art. 10, da Lei n? 1.584, de 27 de
março de 1952: combinado com o ar-
tigo 13, do Decreto n9 -31.477, de 18

"de setembro de 1952, Helena da Fon-
seca remendes, para exercer o cargo
da classe "C", da carreira de Auxiliar,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal, do mesmo Instituto, vago em
virtude da exoneração de Elena Mar-
tha Moreira Greiner,

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização,ono uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n 9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve:

N9 778 - Tornar sem efeito, de
acelrdo com o art. 14 da Lei n9 1:71/,
de 28 de outubro de 1952e a Portaria
no 120, de 15 de fevereiro de 1960,
publicada no Diário Oficial, de 14 de
março de 1960, que nomeou Delly
rano Facina, para exercer o cargo da
classe "G", da carreira de Auxiliar.
da Parte Permanente do Quadre do
Pessoal, do mesmo Instituto, Vago em
virtude da exoneração de Elza Rocha.

N9 767 - Nomear, de acôrdo com o
art. 19, da Lei n9 1.584, de 27 de mar-
ço de 1952, Combinado com o art. 13
do Decreto n9 31.477, de 18 de setern..
bro de 1952, -Iracema Santos, para
exercer o cargo da classe "C", da car-
reira de Auxiliar, da Parte Perma-
nente, do Quadro do pessoal do mesa
:no Instituto, vago em virtude da exe.
neraçáo de Elza da Costa.	 •

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonliação, no uso
das ' atribuições que lhe confere o ar-
tigo. 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n 9 36.193, de
20 de setembro de 1954 resolve:
- NO 768 - Tornar sem efeito, de
entinto com o art. 14, da Lei n ç 1,711,
de 28 de outubro de 1952, a Portaria
no 100, de 15 de fevereiro de 1960,
publicada no Diário Oficial de 14 de
março de 4960, que nomeou • Nabor
Tapajós Caldas. para exercer o cargo
da classe "C", da carreira de eliminar,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo Instituto. vago em
virtude da exoneração de Manoel
'Maria Teixeira.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
da. atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado pele Decreto n? 36.19S, de
20 de setembro de 1954, e tendo cm»
vista a autorização constante do PR
1i9 44.846-59 resolve:

/do 769 - Nomear, de acórclo 'com
o art. 19, da Lei n9 1.584, de 27 de -
março de 1952, combinado Com o ar-

•n••••

COLEÇÃO DAS LEIS
1

1960

Vol.	 Leis de janeiro a março - Div. n.' 830 	 50,00

Vol. II	 Decretos delaneiro a março - Div.

n.° 831 . 	

Vol. III -"Leis de abril a junho - Div. a.° 833. , 100,00

Vol. IV. - Decretos de abril a junho - Div.

4a.° 831 • • • • •	 ....	 •_•.•.• • • • • • er.

300,04

Seção 'de Vendas: Av. Rodiigues Alves,

Agência 1: Ministério da Fazenda

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembiilso Pos-tal

X. VENDA: t 
e,

400 Oç o Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições ,que lhe-confere o. ar-

. tigo 14. item IX, dg "Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de 20

• de setembro de 1954, e tendo em vista
a autorização constante do PR número
44.846-59, resolve: •

N9 779 - Nomear, de ackdo com o
art. 19' dá Letn9 1.584, de 2'7 de mar-
ço de 1952, canbinado com o art. 13
do Decreto n9 31.477, de 18 de se-
tembro de 1952, Júlio Rodrigues Lo-
bato, para- exercer o cargo da classe
"C", da carreira de Auxiliar, da Par-
te Permanente do Quadro do Pessoal
do mesmo Instituto, vago em virtudo
da exoneração de Elza Rocha.

•



vista a autorização constante do PR
n9 36.271-59 resolve:
•No 807 — Nomear de acórdo cum o

art. 19, da Lei n9 1.584, de 27 ae
março de 1952, combinado com o Li-
tigo 13 do Decrete. n9 31,477, de 18

de setembro de 1952, ET.I0 do Ama-
ral, para exercer o cargo ax clame E,
da carreira de. Escriturário, da leme
Permanente, do Quadro do Pessoal
Instituto, em virtude da exenertção
de João Adrian de Holanda Borees.

_MINISTÉRIO DÁ VIAÇÃO
E OBRAS PIDSLICAS
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" o Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve:

Ne '780 — Tornar sem eleito, de
ricOrdo com o .arrago 14, de Lei mi-
mero . 1.711, de 28 ae outubro de 1952,
a Portaria no 95, de 15 de fevereiro
de 1960, publicada no Diário Oficial
de 14 de março de 1960, que nomeou
Albano de Almeida Matos, para exer-
cer o cargo da classe "C", da carreira
de Auxiliar, da Parte permanente do
Quadro do Pessoal, do mesmo Insti-
tuto, vago em virtude da exoneração
de José Auxiliador de Souza.
, O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 do setembro de 1954. e tendo em
dieta a autorização constante do PR

. n9 44.846-59, resolve:
No 781 — Nomear, de acórdo com

o art. 19, da Lei n9 1.584, de 27 de
março de 1252, combinado com o ar-
tigo 13 do Decreto no 31.477. de 18 de
setembro de 1952, Hilton Borges de
Almeida, para exercer o cargo da pias-
se "C", da carreira de Auxiliar, da
Parte Permanente do Quadro do Pes-
soal do mesmo Instituto, vago em vir-
tude da exoneração de José Auxilia-
dor. de Souza.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14. item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 .de setembro de 1954, resolve:

N.9 782 — Torna- sem efeito, de
acôrdo com o artigo 14. da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1962,
a Portaria 119 14, de 15 de fevereiro
de 1960, publicada no Diário Oficial
de 14 de março de 1960, que nomeou
Marlene Domingues Moura, para
exercer o cargo da classe C, da car-
reira de Auxiliar, da Parte Perma-
nente, do Quadro do Pessoal, do mes-
mo Instituto, vago em virtude da
exoneração de Lindinalva, Alves da
silva.	 -

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item IX, do Regulamento

. aprovado pelo Decreto 119 36.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista a autorização constante do PR
44.846-59, resolve:

tigo 14, Atem IX, do Regulamento
¡ aprovado pelo Decreto n° 35.193, de
20 de setembro de 1954, e tendo em
vista a autorização constante do PR
n9 44.846-59, resolve:

DEPARTAMENTO NAMNAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Salário-Familia

Concedido por' ato do Chefe do Ser-
viço de Pessoal, core Fundamento no
Art. 138 da Lei n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1932.

Processo n.° 16.775-60. em 4 de abril
de 1960, a José Miro Filho, matricula
n.9 1.025.726, Trabalhador, no valor
de •r$ 2e0,00 nomeais, corresponcam-
te ao menor filho, a partir de de-
zembro de 1959.

Processo n.9 16.578-60. em 4 de
abril de 1960. a Joaquim Amb eosio da
Costa, matricula ne 1.020.728. Tra-
balhador, no valor -de Cr$ 250.00 men-
said ,correspondente ao me nor filho,
a partir de fevereiro de 1960.

Processo n.°•16.79440, ezo 4 de abril
de 1950, a Rayrounde Gomes da Sil-
va, matricula n.9 1.025.738. Traba-
lhador, no valor de Cr$ 25000 men-
sais, correspondente ao menor filho,
a' partir de janeiro de 1560.

Processo ne 16.792-60, em 4 de abril
de 1960, a Oscar Soares da Sa ye, ma-
tricula n.9 1.025.783. - Treas'hader,
no valor de Cr$ 250£0 mensels, cor-
respondente ao menor filho, a partir
de 'fevereiro de 1960.

Processo ne 15.255-60, em 4 ale
abril de 1960, a Pedro Matolla, ma.
tricula n.° 1.993.342, Labceatorista.
no valor, de Cr$ 250,00 mensais, cor-
respondente ao menor; filho, a partir
de janeiro de 1960.

Process'o n•9 61.611-CO, em 4 de abril
de 1960. a Manóel Macario da Silva,
matricula n.9 1.020.692, Trabalhador,
no valor de Cr$ 250.00 menetils, cor-
respondente ao menor-filho, a .partir
de outubro de 1959.

Processo IV? 17.257-60, em 4 de abril
de 060, a Carlos Anizio Figueiredo,
matricula n.° 1.018.028,, Escrevente,
no valor deCr$ 250 00 men.sais. cor-
respondente ao menor; filha, a Partir
de janeiro de 19e0.

Processo n.° 17.240-60, em 4 de abril
de 1960, a José Vicente Pereira, ma-
tricula n.9 1.025.603, Trabalhador, no
valor de Cr$ 250,00 mensais,. corres-
pendente ao menor, filha, a eartir de
fevereiro de 1960.	 1

• Processo n.o 17.424-60, eme 4 de
abril de 1960. a Francieco das Chagas,
matricula- 1.036.003, Servente, no va-
lor de Cr$ 250,00 mensais, corre.span-
dente ao menor filho, a partir de
março de 1960.•

Processo n°16.766-60, em 4 de abril
de 1960, a Francisco Cavalcanti Lins
matricula nd 1.018.062. Motorista, no
valor de Cr$ 250.00 mensais, corres-
'pondente ao menor filha, a partir de
julho de 1059.

nprocesso o 61.610-60. em 4 de abril
de 1960, .a Vicente Viana Feitosa,
matrícula n.9 1.020.66e Motorista,
no _vador de Cr$ 250,00 ieensals, cor-
respondente ao menor filho, a partia
de novembro de 1959

• -Processo n.9 15.957-60, em 4 de abril
de 1960, a José /Vlartiniano de Souza,
matricula n.9 1.021.157, Trabalhador,
no valor de Cr$ 250,00' mensais, corres-
pveonnicibtedealges59p.ôsa, a -partir de no-

Processo n.° 13.469-60. em 4 de
abril de 1969, a Teodorico Marques de
Souza, matricula n.o 1.029.971. Vigia,
no valor de C4 230,00 rnensals, cor-
respondente ao menor filho, a partir
de fevereiro de 1960.

Precesso n.9 16.50840, em. 4 de
abril de 1960, a Francisco Cruz de Al-
buquerque, matrícula no 1.021.017,
Vigiei, no valor de Cr$ 250. 60 mensais,
correspnndente ao menor filho, a para
tir de setembro de 1959.

• ' Processo n° 15.712-60, em 4 de abril
de 1969, a Jayme José Montara ma-
tricula ne 1.028.134, Escrevente, no
valor de Cr$ 25009 mensais corres-
pondente ao menor filho, a partir de
março de 1900.

Processo n.0 15.331-60, em 4 de abri/
de 1960, a, Mieuel Saskoski,- matricule
n.9 1.039.574, Ferreiro, no -valor de
Cr$ 250.00 mensais, correspondente ao
mlári9.or filho, a partir de . dezembro do

• Processo ne 15.332-E0. em 4 de abra
de 1960, a Aurelio Moreira dos Santos,
matricula 1.009.335, Op, máquinas,
no valor de Cr$ 25000 mensais, cor-
respondente ao menor filho, a partir
de-janeiro de 1960.

Processo n.o 15.333-60, em 4 do
abril de 1960, a Mateus Alves dos
Santos, Trabalhador. no valor de Cr$
250.00 mensais, correspondente ao m e

-nor filho, a partir de dezembro de
1959.

Processo ne 15.33440, em 4 de abril
de 1960, a Luiz de Assis, matricula ino
1.039.729. Motorista, no valor de ..:.
Cr$ 25009 meneais, correspondente ao
menor filho, a partir de outubro de

Processo ri' em 4 cie
abril de 1860. a Jorge,elvee de Bar-
ros, matricula ne 1.0011.463, Pedrei-
ro, no valor de Cr. 25000 meneais.
Correspondente ao menor filho, a
partir de dezembro de 1959.

PrOcesso n.o 15.368-60. em 4 de
abril de 1960. a Geraldo Arruda. ume
tripula,. ne 1.009 098, Pol. Tráfego,
no valor de Cr$ 250.00 mensais, cor-
respondente ao menor filho, a partir
de janeiro de 19e0.

Processo n.9 15.328-60. em 4 de
abed de 1950, a Avelino Alves do
Castro, matricula ne 1.0341.651. Vi-
gia, no . valer de 04 2500) meneais,
correspondente ao menor filho, a
partir de. dezembro de 1959.

Processo n.o . 15.363-60, em 4 do
abril de 1960, a Luiz de Souza Braz,
matricula n.° 1.013 289, mecinico,
valor de' Cr$ 250,00 mensais, corres-
pondente ao menor filho, a partir de
novembro de 1959.
• Processo n9, 61.606-59. em 4 do
abril de 1950, a Antonio Alves
Barbosa, matricula n. 9 1.020.838, Tra-
aalhador, no valor de Cr$ 250,00 men-
sais, correspondente ao menor fillao,
a partir de novembro de 1959.
' Processo n.9 15.330-60, em 4 de

abril de 1960, a Alfredo Taborda
Silveira, matricula n. o 1.039.613, 'Era- -
balhador, no valor de Cr$ 40.00 men-
eais, correspondente ao Menor filho
a partir de outubro de 1959.

Processo n.° 61.607-59, em 4 de
abril de . 1960, a Manuel Bernardo da
Nascimento, matricula n.9 1.020.808.
Motorista, n6 valor de 04 250,00

•N9 783 — Nomear, de aceado com
o artigo 1 9, da Lei n9 1.584, de 27 de
março de l62, combinado corri o ar-
tigo 13 do Decreto n9 31.477, de 18
de setembro de 1952, Orlando Radia-
gues, para exercer o cargo da classe
C, da carreira de Auxiliar, da Parte

• Permanente do Quadro do Pesosal
do mesmo enstituto, vago em virtude
dae-egoneração de Lindinalva Alves
da Silva.

• O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso

• das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento

e

	

	 aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954, resolve:

No 754 — Tornar sem efeito, de
acendo com o artigo 14, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Portaria n 9 95, de 15 de fevereiro
de 1960. publicada no Diário Oficial

• de 14 de março de 1950, que nomeou
Sebastiana Serei° Veloso, para exer-
cer o- cargo da classe C, da carreira
de Auxiliar, da Parta Permanente do
Quadro do Pessoal do mesmo Insti-
tuto, vago em virtude da exoneração
de Hermenia- Monteiro. 	 •

O Presidente do Instituto Neelonal
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que Use confere o ar-

No '785 -- Nomear de aceedo com
o artigo 1.9, da Lei ne 1.584, de 27
de março de 1952, combinado com o
artigo 13 do Decreto n9 31.477, de 18
de setembro de de 1252; Theodoro
Pustilnick, para exercer o cargo da
classe C. da carreira de Auxiliar, da
Parte Permanente, do Quadro do
em virtude da exoneração de Berma-
nio. Monteiro.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 35.193, de
20 de setembro de 1254, resolve:

N. 80e — Tornar sem efeitos, ele
aceirdo com o art. 14, dae Lei núme-
ro 1.711, de 28 e oufubro. de 1952,
a Portaria no 227, de 22 de março de
1960, publicada no Diário Oficial de
6 de abril de 1959, que nomeou Paulo
de'llforaes Lenzi, para exercer o car-
go da classe "H", da Carreira de
Oficial Admillistrativo, do Quadro cp
Pessoal, do Mesmo Instituto, vago
em virtude da promoção deo Alda
Ramos.

N9 801 — Tornar sem efeito, de
acórdo com o art. 14, da. Lei nú-
mero •1.711dde '28 de outubro de 1952,
a Portaria n9 295, de 22 de março
de 1960, publicado no Diário Oficial
de 6 de abril de 1930, que nomeou
Pedro Henrique Carlos Naethe, para
exercer o cargo da classe H, da car-
reira de Oficial- Administrativo„ do
Quadro do Pessoal, do mesmo Insti-
tuto, vago em virtude tia promoção
de Jorge de Caryalho.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o
art. 14, item IX, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n y 36.193, de
20 de setembro- de 1954, e tendo em
vista a autorização constante ao PR
no 86.271-59 resolve:, 	 -

N9 802 — Nomear, de ackdo com
o art. 19 da Lei n9 1.584, de 27 de
março de 1952, combinado com o a r-
tilgr 13- do Decreto no 31.477, de 18
de setembro de 1952, Leodette Bel-
liard di Turno, para exercer o cargo
da classe H, da carreira de Oficial
Administrativo, da Parte Permanente
do .Quadro do Pessoal, do referido
Instituto, vago em virtude da pro-
moção de Jorge de Carvalho.

N9 803 a- Nomear, de acôrdo com
o art. 19, da Lei n9 1.584, de 27 de
março de 1952, combinado com o ar-
tio 13 do Decreto no 31,477, de 18
de setembro de 1952,s Alina de Ment-
zingen, • para exercer o cargo da
classe N, da carreira de Oficial . Ad-
ministrativo, da Parte Permanente do
Quadro do Pessoal, do referido Insti-
tuto, vago em virtude da promoção
de Alda Ramos.

O Presidente 'do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36.193, de
20 de setembro de 1954 resolve:

N9 806 — Tornar sem efeito, de
aoôrdo com o art. 14, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, a Portaria
no 698, de 28 de dezembro de 1939,
publicada no Diário Oficial de 14 de
janeiro de 1960, que nomeou Maria
José Correia, para exercer o cargo
da classe E, da carreira de Escriturá-
rio, da Parte Permanente, do Quadro
do Pessoal, do mesmo Instituto, vago
em virtude .da exoneração de João
Adrian de Holanda Borges.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o
art. 14, item IX, 'do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36193, de
20 de setembro de • 1954, e tendo em
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.rnensals, correspondente ao menor fi-
lha • a p.trtir d3 outubro de 1959.

P....ce2s 7 n.9 15.365-60, em 4 de abril
de 1910, a Enio Banflm, matricula nú-
:itero 1.!:73.453, Esc:crente, no valor
'te; Cr$ 250 o mensais, carresponden-
to ao rn e.tor filho, a partir de janei-
ro de 199.

Paecess n.9 61.615-59, em 4 de abril
1l753, a Manuel Isidro Façanha,

niatrictia n.° 1.036.149, Trabalhador,
no valor de Cr$ 250 00 mensais, cor-
responder ':e a espósa, a partir de se-
tembro c:e 1959.

Proceasa n.9 14.335-60, em 4 de
ebril da LM, a Fernando Soares Sou-
es., matricula n.9 1.020.0E0. Trabalha-
dor, na valor de Cr$ 2.7.0,00 mensais,
eorrespcne:ente ao menor, filho, a
partir de setembro de 1959.

Prccesso n.9 15.322-60, em 4 de abril
de 1930. a Pedro Rodrigues da Silva,
anat:icida n. 9 1.028.327, Ajudante, no
valc de C. • $ 250,00 mensais, corres-
pondente ro menor filho, a partir de
fevereiro de 1960.

Processo n9 15.344-60, em 4-4-60, a
Tele- das Chagas, matricula nú-

nero 1.C20.735, Trabalhador, no va-
or de Ca:,?' 259,00 mensais, correspon-
lente aa menor, filho, a partir de
,anelro de 1960.

Processo n9 14.333-60, em 4-4-60, a
José Alves dos Santos, matricula ml-
'urro 1.r20.063, Pedreiro, no valor de
rS 250,1O mensais, correspandente ao

tumor, filha, a partir de novembro
Te 1959.
• Processo n9 61.608-CO, em 4-4-60 a
ircencisco Vandeci Chaves, matricula
s9 1.020 73, Enc. de Turma, no va-
gar de Cr; 250,00,. correspondenta
nenor, filho, a partir de outubro de
[953..

Proce.s..o n9 33.714-60, em 4-4-60 a
:lermant; Primo Rodrigues, matricula
n° 1.021.052, Trabalhador, .no valor
e CS f30,00 mensais, .correspondenta

io menor, filho, a partir de agôsto
de 1959.

Salário-Família

Concedic-.0 por ato do Chefe do Ser-
riço de P:sscal, com Fundamento no
Art. 136 (a Lei n9 1.711, de 28-10-52.-

Processo n9 11.955-60, em 9-3-60,
a Augusto Chemim, matricula número
1.039.757, perador de Máquinas, no

_valor de -Cr$ 250,00 mensais, corres-
pondente a menor, filha, a partir de
outubro de 1960.

Procs.,szo n9 11.927-60, em 9-3-a), a
João Bandeira matricula número
1.013.323, Encunhador, no valor de
Cr$ 250,00 mensais, correspondente a
menor, filha, a partir de janeiro de
1960.

Proces:o n9 11.929-60, cm 9-3-60 a
Jacob Acha, matricula n9 1.009.114,
Policia de Tráfego, no valor de Cr$
250,00 mensais, correspondente a me-
nor, filha, a partir de dezembro de
1959.

Procerle no 11.931-60, em 9-3-1960,
a Viceme. Paula Silva Prates, matri-
cula n9 1.009.096, Policia de Tráfe-
go, no valor de Cr$ 250.00 mensais,
cprrespo:adente a menor, filha, a par-
tir de janeiro de' 1960.

Proces2o n9 11.933-60, em 9-3 -60,
a Manoel Coelho de Oliveira, matri-
cula n9 1.016.938, Trabalhador, no 74-
lor de Cr$ 250,00 mensais, correspon-
dente ao menor, filho, a partir de no-
vembro de 1959.	 •
1 Procerso n9 12.239-60, em 9-3-60,
a José Manoel dos Santos, matricula
2'i9 1.033.147, Trabalhador, no valor
de Cr$ 250,00 mensais, correspondente
a menor, filha, a partir de janeiro
de 1960.

Processo n9 12.241-60, em 9-3-60, a
Manoel de Melo Sobrinho, matricula
n9 1.021.192, Trabalhador, no valor
• `"	 •

Mês de fevereiro de 1960

Eng9 Deodônio de Albuquerque,
mat. 1.178332, Chefe do 19 D.R.F.,
salário Cr$ 13.000,00, '20 diárias a
Cr$ 565,00.

NOTA: A despesa correrá à conta
da Verba 1 - Administração Central
01 - Pessoal 03 - Vantagens 02 -
Diárias

OBS.: Disposição legal ou regida-
mentar que autorise o pagamento:

Art. 135 da Lei n9 1.711, de 	
28-10-52, do Decreto n 9 18.517, de
30-4-45, modificado pelos de ris.
30.772, de 25-4-52, 40.229, de 6-11-56
e 42.219, de 3-9e57.

RESUMO DE FÕLHAS DE
PAGAMENTO DE DIÁRIAS

DO PESSOAL CONTRATADO
DO 19 D.R.F.

Mês de fevereiro de 1060

•Dr. Eclon Alberto do Rêgo 1VIstia,
mat. 10.004, Procurador, salário Cr$
25.000,00, 15 diárias a Cr$ 565,00.

Antônio Belo Ferreira, mat. 10.009,
Aux. de AdmiMstração, salário Cr$
9.100,00, 20 diárias a Cr$ 393,00.

Guilherme Alves Barros, mat. ...-.
10.C16, Armazenista, salário Cr$ 	
7.830,03. 20 diárias a Cr$ 260,00.

Alberto Rosas de Mendonça, mat.
10.048, Topógrafo, salário Cr$ 	
13.000,00, 20 diárias a Cr$ 433,00.

Francisco Chagas Bezerra, mat 	
10.08à, Radio Técnico, salário Cr$
7.800,00, .20 diárias a Cr$ 260,03.

Wilson Teófilo de Pontes, mat 	
10.108, Aux. de Administração, salá-
rio Cr$ 9.750,00, 20 diárias a Cr$.:.
325,00.

NOTA: A despesa correrá h conta
da Verba 2-01-08-03 Construção e
Melhoramentos, do Orçamento do
D.N.E.R. (FRN) para 1960.

OBIP: Disposição legal ou regula-
mentar que autorise o pagamento:.

Art. 47 da Consolidação das Leis
do Trabalho.

RESUMO DE FÕLHA
SUPLEMENTAR DE DIÁRIAS,

-DE SERVIDOR CONTRATADO
DO 19 D.R.F.

•
Mês de janeiro de 1960

Francisco Chagas Bezerra, mat....
10.089 Rádio Técnico, salário Cr$
7.800,00, 20 diárias a Cr$ 260.03.

NOTA: A despesa correrá' à conta
da Verba 2-01-98-03 - Art9 11, da

Lei ns" 2.975, Orçamento do DN
(FRN) para 1950. 	 a

OBS.: Disposição legal ou regula-
mentar que autorise o pagamento: .

Art. 457 da Consolidação das Leis
do Trabalho.

ADMINISTRAÇA0 DO PÔRTO
DO RIO DE JANEIHO

DESPACHO DO DIRETOR DO DE-
PARTAMENTO ADNLINISTRATIVC

Pagarnentorde auxilio-funeral - Lié-
de Luiz flecha - S.C. 15.032-60. -
"Deferido".

RELAÇÃO DOS PROCESSOS DE
SALÁRIO FAMILIA DEFERIDO'

Despachos do Diretor do D. A.

Processo - Nome do Servidor -
Matricula - Nome do dependente

- Espécie - A partir de

SA9-379 - Osmar Macieira justo -
8.005 - Marlene Pezzino Justo - Es-
pôsa - Janeiro de 1960.

SA9-635 - Tertuliano Frutuoso de
Andrade - 5.639 - Telma Maria
Faustino de Andrade - Filha - Ju-,
lho - de 1960.

SA9-637 - Victor José dos Santos
- 5.574 - Lídia M. dos Santos -
Filha	 Julho de 1960.

SA9-638 - Vitalino dos Santcs Vil-
leia - 5.058 - Solange dos Santos
Villela - Filha - Julho de 1960.

SA9-639 - Accácio Fernandes So-
brinho - 8.163 - Nirce Grillo Fer-
nandes - Espôsa - Julho de 1960.

SA9-639 - Accácio Fernandes So-
brinho - 8.163 - Elizabeth Grillo
Fernandes - Filha - Julho de 1960.

SA9-639 - Accácio Fernandes So-
brinho - 8.163 - Margareth G. Fer-
nandes - Filha	 Julho de 1960.

SA9-639 - Accácio Fernandes so-
brinho - 8.163 - Fátima G. Fer-
nandes - Filha - Julho de 1960.

SA9-639 Accácio Fernandes So-
brinho - 8.163' - Lourdes G. Fer-
nandes - Filha - Julho de 1960.

- Lauro da Silva Ladeira
- 1.447 - Adolpho R. Ladeira - Fi-
lho - Julho de 1960.

SA9-641 - Francisco Antônio -
5.015 - Eugênia. dos Santos Antônio
- Espôsa - Março de 1960.

SA9-642 - Brivaldo Lopes Lomba
- 6.459 - Sérgio G. Lomba - Fi-
lho - Julho de 1960.

SA9-636 - Edith Ferreira, Domin-
gues - b03 - Edith F. Domingues
- Viúva - Aaôsto de 1960.
.SA9-643 - Henrique Roberto Vallee

- 7.107 - Regina da Cruz Van6e -
Pilha - Julho de 1959.

sA9-644 - Manoel Alves de Oliveira
- 7.048	 Consuelo C. de Oliveira
- Filha - Julho de 1960.

SA9-645 - Eudóxio de Lima - 8.019
- Wilson de Lima - Filho - Junho -
de 1960.

- SA9-646 - Almir Ribeiro e Silva'-
7.865 - Délio Neri e Silva - Filho
- Julho de 1960. --

SA9-647 - Djaltna Pereira Victório
- 971 -- Alexandre de O. _Victório
- Filho - Fevereiro de. 1960.

SA9-648 - Geraldo Machado de Oli-
veira - 4.619 - Jussara Tadeu Ma-
chado de Oliveira - Filha - Junho
de 1960.	 -

SA9-649 - radóxio de Lima -
- Carlos Roberto de Lima - Filho,
--- Junho de 1960.

de Cr$ 253,00 Te ensals, correspondente
a menor, Una, a partir de janeiro de
106J.

Processo n9 11.913-60, " em 9-3-60 a
José Mendes da Cruz, matricula nú-
mero 1.013,310, Lubrificador,-no va-
lor de Cr$ 250,00 mensais, correspon-
dente a mertrta, filha, a partir de
dezembro de 1959.

Processo n9 12.209-60, em 9-3-60, a
Manuel Paulino da Silva, matricula
n9 1.021.214, Trabalhador, no valor
de Cr$ 250,00 mensais, corresponden-
te a menor, filha, a partir de feve-
reiro de 19(0.

Processo n9 11.939-60, em 9-3-1960,
Aristóteles de Oliveira Simão, ma-

tricula n9 1.016.973, Motorista, no va-
lor de Cr$ 250,00 mensais, correspon-
dente a menor, filha, a partir de ja-
neiro de 1960.

RESUMO DA FÕLHA DE
PAGAMENTO DE DIÁRIAS

DO ENGENHEIRO DEODONIO
DE ALBUQUERQUE, CHEFE

DO 19 D.R.P.

LEI DE IMPRENSA

Lei a.° 2.083 - de 12-11-1953

IDIVULGAÇA0 N.* AM;

rewstio.,



- Nelson Peixoto
- Silvio Jorge U.

- Novembro de 1958.

- José Gomes da
Maria das Graças
Tutela - Abril de

•
- ' José Gomes da
Júlio Onésio L. da
Abril de 1960.

- Jose Gomes da
Graça Maria L. da

Abril de 1930.

NO 14.031-63SC
Ribeiro - 4.832
Ribeiro - Filho

N9 9.955-60SC
Silva - 6.835 -
Loneá da Silva -
1960.

N9 9.955-60Sc
Silva - 6 P35 -
Silva - Tutela -

NO 9.955-60SC
Silva - 6.875 -
Silva - Tutela -

a
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SA9-649 - Eudóxio de Lima - 8.019
- Maria José de Lima - Filha -
Junho de 1960.
/ SA9-650 - Clóvis de Carvalho inla-
rfallião - Lady B2llo Mara-
nhao - Espôsa - Julho de 1959.

SA9-652 - Zenaide Costa Andrade
- 504 - Zenaide Costa Andrade -
Viúva - Agôsto de 1960:

5A9-652 - Zenaide Costa Andrade
- 504 - Raimundo C. de Andrade
- Filho - Agósto de 1960.

SA9-653- Carlos Paz Esteves
•7.199 - José Jorge Paz Estavas
Filho - Julho de 1960.

SA9-654 - Martim Xavier de Cas-
tro - '7.332 - Cely Barroso de Cas-
tro - Espôsa - Julho de 1960.

I SA9-655 - Sylas Jacintho - 9.163
- Zair Baptista Jacintho - Espósa

. - Julho de 1960.
8A9-655 - Sylas Jacintho - 9.163

•- Adilson Jacintho - Filho - Julho
de 1960.

SA9-655 - Sylas Jacintho - 9.163
- Aramou B. Jaeintho - Filho -
Julho de 1960.

SA9-655 - Sylas Jacintho- 9.163
- Sylas Jacintho 'Júnior - Filho -
Julho de 1960.

SA9-655 - Sylas Jacintho - 9.163
- Jandyra Baptista Jacintho	 Fi-
lha - Julho de 1960.

SA9-655 - Sylas Jacintho	 9...1631
- Silvana B. Jacintho - Filha -I
Julho de 1960. - .

SA9-656 - Wilson Gonçalves Pedro!
- '7.'700 - Jussara de O. Pedro -'
Filha - Junho de . 1960.

SA9-657 - Waldemar Moreira de
Farias - 4.461 - Kátia Maria A. Fa-
rias - Filha - Junho de 1960.

SA9-659 - Silvino Correia, de Oli-

veira - 7.90() - E'ulina Júlia de Oli-
veira - Espósa. - Junho de 1960.

SA9-660 - Teobaldo Brandão -
7.809 - Maria de Lourdes Oliveira
Brandá'o - Espósa - Dezembro de
1£56.
' SA0 -024-
	

Assed --8.032
- Dulce Silveira Assed - Espôsa -1
Julho de 1960..

SA9-662 - Ayrton Chagas - 9.239
- Mary Garcia Chagas - Espósa
- Julho de 1960.

SA9-662 - Avrton Chagas - 9.239
- Jorgete Jurema G. Chagas - Fi-
lha - Julho de 1960.

SA9-662 - Ayrton chagas - 9.239
- Maria Lúcia G. Chagas - Filha
- Julho de 1960.

5A9-695 - Edison Gomes Bastos -
8.128 - Maria da Glória C. Bastos
- Filha - Julho de 1960.

SA9-695 - Edison Gomes Rastos
8.128 - Joana Cargueira Bastos
Filha - Julho de 190.

SA9-695 - Edison Gomes Bastos
8.128 - Maria das Grãças Bastos
Filha - Julho de 1963.

8A9-696 - Olga Pereira dos Santos
- 91 - Je eema Pereira Santos - Fi-
lha - Novembro de 1958.

SA9-697 - Maria da Conceição Be-
zerra - 505 • - Maria da Conceição
Bezerra - •Viúva - Agósto de 1960.

SA9-697 - Maria da Conceiceo Be-
zerra - 505 - Nilda diteC. Bezerra
- Filha	 Agôsto de 1960.

SA9-697- Maria da Conceição Be-
zerra - 505 -.Neidlr. Bezerra Fi-
lha - Agôsto. de 1960.

SA9-698 .-. José Joaquim da Ceia
__ 2.674 - Jedia Bastos - Filha -
Julho de 1960.

5A9-699 - José ~estives da Silva
- 2.661 - Fdméia carréa, da Silva
- Filha - Maio de 1959.

Despachos do Diretor do D. A.

Processo - Nome do Servidor -
Matricula - Nume do dependente -

-. Espécie - A partir de

SA9-379 - Osmar Macieira Justo
- 8.005 - Ilarilene P. Justo - Fi-
lha - Janeiro de 1960.

SA9-379	 Osmar Macieira Justo
- 8.005 - Wilson Luiz P. Justo -
Filho - Jrineiro de 1960.

SA9-499 - João Rocha - 3.299
- Carlos-Roberto da Silva Rocha -
Filho --Maio de 1960.

SA9-606 - Maria da Conceição Tei-
xeira - 128 - Maria da Conceição
Teixeira - Viúva - Junho de 1959. •

SA9-608 - Orlando Luiz dos San-
tos - 7.950 - Maria José dos Santos
- Espôsa - Janeiro de 1960.

SA9-608 - Orlando Luiz dos San-
tos - 7.950 - Edilamar Luiz dos
Santos - Filho - Janeiro de 1960.

SA9-614 - Pio Manoel Vieira -
5.561 - Nelson Pio Manoel Vieira
- Filho - Abril de 1959.
• SA9-6I5 - Manoel Alves Cordeiro
- 3.263 - Marilza Alves Cordeiro -
Filha - Maio de 1960.

SA9-616 - Francisco Souza da Silva
- 7.070 - Luiz Gustavo da Silva -
Filho - Julho de 1960.

SA9-617 - Altamiro Fernandes Bis-
po Cabral - 6.687 - Cleber Bispo Ca-
bral - Filho - Junho de 1960.

SA9-618- Manoel Mendonça -
7:923 - Radimar R. Mendonça -
Filho - Janeiro de 1960.

SA9-619 - Manoel Marculino dos
Santos ---• 5.104 - Ana Maria Pôrto
dos Santos - Filha - Julho de 1960.

sAe_eá servllho Francisco de
Brito - 3.248 - Eudestina da Con-
celeão Brito - Espôsa - Junho de
1960.

SA9-622 - Alvaro Silveira de An-
drade - 1 213	 Alvaro Antônio Sil-
veira de Andrade	 Filho - Maio
de 1960..

SA9-623 - Ubiracy_ Fran-esc° Mon-
teiro - 1.245 - Solange Sobral Mon-
teiro - Filho - Março de 1960.

SA9-624 .- Milled Assed -, 8.032
- Gláucio Sil veira Assed - Filho -
Julho de 1960.

SA9-624.	Milled Aued - 8.032
- Flávia Silveira Asseei - Filha -
Julho de 1960.

SA9-624 - Milled Assed - 8.032 -
Sócrates Silveira Assad - Filho -
Julho de 1960.

SA9-625 - Adjuto Geraldo do Cr,r-
mo - 5.007 - Silvia Rejane do Car-
mo - Filha - Julho de 1960.

SA9-626 - David Tôrres Malto -
6.968 - Tânia Mara dos Santos Mal-.
to - Filha - Julho de 1960.

SA9-627 - Maria Aparecida dos
Santos - 498 - Maria Aparecida dos
Santos - Viúva - Junho de 1959.

SA9-628 - Nelson Antunes - 7.503
Rose„ngela Cristina Gonçalves An-

tunes - Filha - Setembro de 1955.
SAt9629 - Luiz Rodrigues do Nas-

cimento - 2.482 - Edylia de Brito
Nascimento - Espeosa - Julho de
1960.

SA9-630 - Antônio André de Araú-
jo - 5.173 - Marcos Antônio Frei-
tas de Araújo - Filho - Junho de
1960.

.SA9-631 - Mercedes Haro dos San-
tos - 500 - Mercedes Haro dos San-
tos . - Viúva - Agôsto de 1960.

SA9-631 . - Mercedes Haro dos San-
tos - 500 - Teodorico dos Santos
- Filho	 Agósto de 1960.

SA9-631 - Mercedes Haro dos San-
tos - 500 --- Regina Célia dos Santos
- Filha - Agôsto de 1960.

SA9-631 - Mercedes Haro dos San:
tos - 500 - Orlando dos Santos
Filho - Agósto de 1960.

SA9-631 - Mercedes Haro dos San-
tos - 500 - Carlos Alberto dos San-
tos - Filho - Agôsto de 1960.

SA9-632 - Ary, de Almeida Pôrto
- 6.963 - Ary de Almeida Pôrto Fi-
lho - Filho - Julho de 19301!

SA9-633- . José de Azevedo Silva
Filho - 6.756 - Rita de Cássia de
Azevedo • Silva - Filha - Julho de
1960.
• SA9-634 - Aldemiro Francisco de
Barros - 6.946 - Jaciara M. de Bar-
ros - Filha - Dezembro de 1959.

SA9-684 - Saint'Clair Luiz de Sou-
- 7.289 - Therezinha da S. e

Souza - Espôsa - Julho de 1960.

N9 13.627-605C - Francisco Potl-
guara Cavalcante - 23 - Marlene
Cavalcante - Tutela - Janeiro de
1959.

NO 13.627-GOSC - Francisco Pett-
_guara Cavalcante - 23 - Marly Ca-
valcante - Tutela - Janeiro de 1e59.

N9 13.627-60SC - Francisco Po-
tiguara •Cavalcante --- 23 	 Helena
Cavalcante - Tutela	 Janeiro de
1959.. •

1 9..i3 627-60SC - Franclsco• fleti-
gunra Cavalcante - 23 - Fechei Sér-
gio, Pavalcante - Tutela - Janeiro
de 1959.	 . •

Ne' • 13:627 :•60SC - Francisco Poti-
miara Cavalcante - 23 - Sônia Ma-
ria 'Caváleante - Tutela - Janeiro
de. 1959.' " ' • '

- Francisco Potes
23 - Carlos Al-

Tutela - Janeiro

•- Francisco Poti-
- 23 - Jorge Ca-
- Janeiro de 1959.

SA9-687 - Maria de Açular Mon-
teiro' - 502 - Maria de A. Monteiro
- Viúva	 Agôsto de 1960.	 r

Relação dos processos (e licença
especial "deferidos"eridos"

Proc. n9 10.824-e9-SC - Antônio
de Santara, mat. n9 4.810. - Deter..
do um peeíodo, correspondente ao de.
cénio de 15-12-1946 a 14-12-1956.

Proc. 24.778-59-SC - Octalino Gui-
marães, mat. n9 1.446. - Deferido
um período, correspondente ao decê-
nio de 25-2-1948 a 24-2-1958.

Proc. ne 17.568-60-SC - RinaldY
Medeiros, mat. n9 1.161. - Deferido
um período, correspondente ao dee&
Mo de 12-3-1946 a 12-8-1956.

RELAÇAO DOS PROCESSOS DE
SATeARI0-FA71/LIA

"DEFERIDOS"

Processo - Nome do sn.vidor - Ma-
trícula - Nome do dependente

Espnie - A partir de:

DESPACHOS DO DIRETOR
DO D.A.

SCM9-634 - Aldemiro Praneisco de
Barros - 6.946 - Jeclara Marinho
de Barros - Filha - Dezembro de
1959.

SCM9-659 - Edison Gomes Restos
- 8.428 - Lenita Cezoneli a Bastos
-.Espôsa - Julho de 3960.

SCM9-663 - Oscar Cornes rafe -
1.137 - •Tosé Oscar Gomes Café -
Filho - Abril de 1960.

SCM9-661 - Rubem Mart'ns Tei-
xeira - 7.R/5 - Mate da nossa
Teixeira - Espôsa - Julho de 1961k

SCM9 -6e7 - Domingo, Fleee ira Li-
ma - 2.260 - Evanir Figeeeee uma
- rilha - Dezembro do 1939.

SCM9-668 - eielhrio de Se enl eva-
lho - e.99e - Marcos insb de Se car-
valho - Filho - Julho de 1960.

SCM9-66 0 - Carlos prreira de Sil-
va - 6.482 - Carlos AUgl Istn Bar-
bosa de Lima - Filho - Junho da
1960.

SCM9-670 - José F-n eeripa do
Sacramento - 4.105 - lex Ferna'i-
rie. do M P- ramento - rilho - Ju-
l ho de 1960.

SCMe-f71 - Oscar Cerd eso Ur-
,nes Filho - 8.029 - Pede Nunca
Jacques - Espôsa	 Ju'ho de 1950.

SCMP-671 - Oscar Caeciree
^tias Filhe - 8 020 -	 ree•eirea
Taerues Neto - Filho - Julho de
1960.

ecm-1- P71 -
nus ri lho -
nInes Jacques
196e.

SCM 0-671 - Oscar (1 1 eleen Jne-
lues Filhe - 8.020 Ciar, ^-•-•ea
Nunes Jacques - Filha - Julho de
1960.

SA9-607 - Luiz Martins Teixeira
Filho - 3.877 - Heloísa Helena M.
Teixeira - Filha - Março de 1960.

SA9-609 - Liéde Luiz Rocha - 499
Liéde Luiz Rocha - Viúva - Agres-

to de 1960.
SA9-609 - Liéde ,Luiz Rocha - 499

- jurema Rocha - Filha - Agdsto
de 1960.	 -

SA9-609 - Liéde Luiz Rocha - 499
- Jussara Rocha - Filha - Agósto
de 1960.

SA9-609 - Liéde Luiz Rocha - 499
- Washington Luiz Rocha - Filho

1- Agôsto de 1960.
1 SA9-610 - Carminda de Souza Mo-

r
eira - 501 - Carminda de Souza

Moreira - Viúva - Agôsto de 1960.

SA9-610 - Carminda de Souza Mo-
reira - 501 - • Alvaro Moreira de
Souza - Filho - Ageisto de 1960.

SA9-611 - José Henrique Ley Filho
- 3.646 - Alcina Nunes Ley - Fi-
lha - Julho de 1960. 	 •

SA9-613 - José Ramos Lins -
4.971 - Robson Ramos Lins - Filho

I - Janeiro de 1960.

NO 13.627-60SC
guara Cavalcante -
berto Cavalcante -
de 1959.

N9 13,627-60SC
guara Cavalcante
valcante - Tutela

Oeear Cr-deen Je e -
gere __ Adln

- Filha - Julho de

N9. •13,627-60SC - Francisco 'Poti-
e,uara,Cavn•lcante - 2.3 - Ve:a Lúcia
Cavalcante - Tutela - Janeiro de ' .SCMP-673 - .Nilo Alves Frreeira
1952.	 . • IPacheco--- . 9.245 - Nilo César Alves

SeeM9-61"

▪ 

B er eetto	 ”b) ,.. r) -r-t-
aceira - Filha - Berenice da Crs+1
Teixeira - Filha - Agreste de 1960.

SOMP-673 - Nilo A lve e Fe-e,-1
Pacheco - 9.245 - Diva Me er ee Pa-
checo . - Esptsa - Junho de 1960.

SCM9-673	 Me Alves
Pacheco - 9.245	 Peelo Reeer'o
Ferreira Pacheco	 Filho - Junho
de 1900.

o
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l'erreira Pacheco Filho - ninho de
135'2.

EC V13-673 - Nikr Alves Ferreira
P3C11CCO - 9.245 - Luciana Alves
'laa• reira .Pacheco - Filha - Junho
da1P6j.'

SCM9-574 - Vicente de Paula
Franço - .1.521 - Hénulea eernando
•Eaae Flanco - Filho - Fevereiro-
cie 113u.

SCV19-675 - Rubens Taveira. Per-
zanaea	 9.17a - Arlete do Amaral

'nancLes - Eapôsa - Junho de
1960.

ECM9-4:75 - Rubens Taveira
ranaes - 9.179 -- Jorge de Thalhes
ao Amaral Fernandes	 Filho - Ju-
nho, de 196u.

scm3- 76 - Osvaldo da Silva Men-
donça Sabrinho - 4.174 - Evaldo
dos Santos Mendonça - Pilho -
Abril de. 1969.

SCMa-677 - pauto Patarro - 9.194
- Tereza Ferreira Patazro - Espôsa
- Junho de 1960.

SCVIra677 - Paulo Patarro - 9.194
- The .eza Ferreira Marra Pilha -
Filha -- Junho de 1960.

SCM9-677 - Paulo Patarro - 9.194
- HarnIdo Patarro - Filho - Junho
de 1969.

SrM9-677 - paul° Patarro - 9.194
- Parado Patarro - Filho - Junho
de 1960.

Sr• IVI9-677, - pauto Patarro	 9.194
- Jorge José Patarro - Filho	 Ju-

1960.

SC119-6'77 - Paulo Patarro - 9.194
• Ester Paarro - Filha - Junho
de 7960.

SCM9-678 - José da Silva Pereira
-	 8.118 - Miria da Silva Pereira

Eapbsa - Julho de 1960.
SCM9-578 - José da Silva Pereira

- 8.118 - Paulo Sérgio da Silva Pe-
reira - Filho - Julho de 1960.

SCM9-678 - José da Silva Pereira
- 8.118	 Sirley da Silva Pereira -
Filho	 Julho de 1960.
- 8.118 - Cirlene da Silva Pereira
- Pilha - Julho de 1960.

SCM9-679 - Manoel Fagundes
Monteiro - 8.207 - Maria de Lour-
cies Ferreira Monteiro - Espôsa -
jaallao de 196a.

SCM9-679 • - Manoel Fagundes
Monteiro - 8.201 - Solange Ferreira
Monteiro - Filha - Julho de 1950.

ECM9-680 - Waldyr Pereira da
Silva - 5.125 - Jorge Ferreira da
Silva - Filho	 Agôsto de 1960.

SCM9-681 - Basilio Magno da Sil-
va - 7.789 - Eloina Barbosa da

- Filha - Janeiro de 1960.
SCM9-682 - Fernando de Oliveira

Melindres - 9.171 - Neuza de Sou-
za Melindres - Espôsa - Junho de
1960.

SC:VI9-682 - Fernando de -Oliveira
Melindres - 9.171 - Fernando de
Soma, Melindres - Filho- - Junho
de 19CO.

FCM9-682 - Fernando de Oliveira
Melindres - 9.171 - No,ma de Sou-
'a Melindres - Filha - Junho de
1960.

SCM9-685 Jurandyr da Costa _Da-
ria - 3.772 - Marilda Faria - Fi-
lha - Dezembro de 1959.

SCM9-686 - Edivar Silva - 5.962
- Dijacen Silva, - Filha - Julho
de 1960.

SCM9-689 - José Carlos das Cha-
gas - 7.922 - Magda Martins das
Chagas - Filha - Janeiro de 1960.

SCM9-689 - José Carlos das Cha-
gas - 7.922 - Minam Martins- das
Chagas - Filha - Janeiro de 1960.

	

SCM9-691	 Manoel Pereira Pinto
- 9.229 - Leda Almeida pinto -
Espôsa - Junho de 1960.

SCM9-691 - Manoel Pereira Pinto
9.229 - Vara Lúcia Pinto - Filha

- Junho de 1960.
,SCM9-691 - Manoel. - Pereira Pinto

- 9.229 - Nelson Rogério Pinto -
Filho - Junho de 1960..

SCM9-691 - Manoel Pereira Pinto
- 9.229 - Paulo Sérgio Pinto - Fi-
lho - Junho de 1960.

SCM9-692 - José Gonçalves de
Brito - 9.211 - Jeanete Souza de
Brito - Espôsa - Junho de 1960.

SCM9-692 - José Gonçalves de
Brito - 9.211 - Maria Cristina Sou-
za de Brito - Filha - Junho de
1960.

scm9-692 _ José Gonçalves de
Brito - 9.211 Franklin Gonçalves
de Brito - Filho - Junho de 1960.

SCM9-693 - Nilton Ramos - 9.217
- Iva Ramos - Espiisa - Junho da
1960.,

SCM9-693 - Nilton Ramos - 9 217
- Nilton Ramos Filho - Filho -
Juvho de 1960.

SCM9-693 - Nilton Ramos - 9.211
- José Cláudio Ramos , Filho --,
Junho de 1960.

SOM9-694 Rannulfo Vila Nova
Chagas - 9.182 - Mima Papalardo
Chagas - Espasaa- Junho de 1960..
• SCM9,694 - Rannulfo Vila Nova
Chagas - 9.182 - Eugénia Papalardo
Chagas - Filha - Junho de 1964.

SCM9-694 - ItannuIfo Vila Nova
Chagas - 9.182 - Jurema Papalardo
Chagas - Filha - Junho de 1960.

SCM9-694 - Rannulfo Via Nova
Chagas - 9.102 - Robson, Papalardo
Chagas - Pilho	 Junho de 1960.

SCM9-694 - Rannulfo Vila Nova
Chagas - 9.182 - Sérgio Papalarda
Chagas - Filho - Junho de 1960.

SCM9-694- Rannulfo Vila Nova
Chagas --a 9.182 - Inas Angélica Pa-
palardo Chagas - Filha - Junho de
1960.

SCM9-694 Rannulfo Vila Nova'
Chagas - 9.182 - Joarez Papalardo
Chagas - Filho - Junho de 1960.

SCM9-'701 - Mário Ramos - 7.972
- Maria de Lourdes Luiz Ramos -
Espôsa - Julho de 1960.

• •SCM9-705 - Mário Dias da Cruz
- 8.123 - Therezinha do Menino Je-
sus Sá. Cruz - Espôsa - Julho de
1960.

SCM9-767 - Theodomiro Casar Tu-
pinambá - 4.769 - Verônica Telles
Tupinambá - Filha - Julho de
1960. •
• SCM9-768 - Aldir da Costa Batis-
ta . - 3.031 - Paulo Casar da Costa
Batista - Filho - Junho de 1960.
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DE RUI BARBOSA
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- -‘.	 •	 .
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•
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-Z•	 ,

Volume

It rjaa-...,

Tomo
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.4"
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/ (--- . .
-	 i 1 Primeiros Trabalhos 	 100,00 XXI 7 II Trabalhos Jurídicos • 	 63,00

rx 1.1	 I Discursos e Trata parlamentares . 40,00 XXIV III Trabalhos	 Jurídicos	 •	 	 1a0,06
X I Reforma do Ens. Primário 	 40,00 XXV IV Trabalhos Jurídicos	 •	 	 43,00
X
--.....

I/
II! ,

'doReforma	 Ens. Primário 	
Reforma do Das. Primário 	

40,60
40.00

. arn
XXV

'V
VI

Trabalhos Jurídicos- . 	 	
Discureos	 parlamentares	 	

40,00
120,00

• X IV 1 Reforma do Em Primário 	 40,60 XXVI I Trabalnos Jurídicos 30,00
XIV 1 Questa° Militar. 	 120,00 XXVI II Discursos Parlamentares	 •	 	 190,00
"IVI Ir queda cin Império /	 60.09 XXVI III A Imprensa 	 	 120,00

XVI III ; Queda do Império 	 	 50,00 XXVI " IV A Imprensa 	 	 120,00
XVI ,	 IV Queda ao Império 	 13.00 XXVI( I Rescisão de Contrato 	 '75,00
XVI v Queda do Império	 	 43,00 XX a II II Trabaaaos Jurídicos 70,00

VI	 ‘ ,	 VI Queda do Império 	 45,00 XXVII III Discuta:os	 Parlamentares	 •	 	 90,00
XVI VII Queda do Império 	 40,00 XXVIII I Dascursos Parlamentares • 	 120,00
XVI	 11 VIDE Queda do Império 	 a25,00 XXIX II Réplica . .	 •	 	 120,00

XVIII I/ Relatório do AC da Fazenda •••• 50,00 XXIX III Réplica 	 	 120,00
XVIII

W
Relatório do M. da Fazenda;.,. 63,00 XXX I Discursos Parlamentares ..	 •	 120,06

XVIII ' Relattrio do M. da Fazenda ..„ 80,00 XXXI 1
•

-Discursas Parlamentares • 	 	 100,00
2alc rt Pareceres Parlamentares 	 40,00 XXXI II Trabalhos Jurídicos 	 80,00
XIX -	 II/- Trab. Jurídicos - Est. 	 Sítio •• 120,00 X.ICXI III Trabalhos Juridicoa •	 	 120,00
XIX W Trab.	 Jurídicos - Est.	 Sitio	 .. 120,09 ' XXXI • •	 IV Limites Ceará - Rio G. do Norte . 120,oq
-Xx r Visita	 à Terra Natal	 	 43.00 XXXII I Discursos Parlamentares .	 	 120,91)
XX

111
A Ditadura de 1893 	 40,00 XXXIX I O Caso da Balata 	 •	 4^ 00
A. Ditadura de 1803 -,,, 	 a	 	 40 oo •	 XL I Cessão de Clientela 	 45., 00

IV A Ditadura 4. 1993	 .	 •n 	 .... -17••• 00,00 XLVI I Campanha Presidencial 	 	 120,00
Trabalhas nrgicaa - •	 . 150,00 XLVI •	 II	 - Campanha PresIda"ar l 	 	 120,00

XXII	 •
XXIII
XXIV

,	 1
rx
I

Ikiciirsos Parlamentarei 	 •. .. . . a••••
Itapoét,os Ititereabaduals 	 L'

Diaourans Parlamentares	 	 '
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• 	 200,00
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MINISTÉRIO DO TRABALHO;
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Outubro de 10 2261	-•••nn•nn•...~

Hab. nfr 1 034 - Alfredo Cecilia
Lopes - 42a Região).

Sala das Sessões, 7 de outubro de
1960. - La)ayetie Beller Garaa,
Presidente do C.F.E.P.

Sábado 22

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DE PREVIDÊNCIA

SOCIAL
sAPS

FORTARIA DE 20 DE SEMIBRO
DE 1959.

O Diretor-Geral Interino do Serviço
de Alimentação da Previdencia So-
cial, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 130, item 16, do De-
'creio número 46.912, e4e 29 de se-
tembro de 1959, resolWe.

Na 1.250 - Dispensar - Ablatar
Vasconcelos, da função •de Delegado
Regional do SAPS, no Estado da Pa-
raíba, ficando revogada a Portaria
número ST 76 de 2 de fevereiro de
2950.

O Diretor-Geral Interino do Ser-
viço de Alimentaçáo da Previdência
03ocial, usando das atribuições que
lhe confere o aralgo 130, item 16, do
Decreto número 46.912, de 1939, re-
solve:	 _.

N9 1.251 - Nomear - Diagenes
(Morais Martins para exercer o car-
go isolado de Provimento em Comis-
são padrão CC-5 de Delegado Regio-
nal da Delegacia de 3 1 Categoria no
Estado da Peralta - do Quadro do
Pessoal - Parte • Permanente, vaga
criada pelo Decreto no 46.904 de 25
de setembro de 1959.

SERVIÇO DEASSISTÊNCIA MÉ-
DICA E DOMICILIAR DE UR-
GÊNCIA

PORTARIA DE 25 DE AGOSTO DE
-1960

O Diretor Geral do SAMDTJa no
uso das atribuições que lhe confere
o Item C, do Artigo 28, Titulo IV.
do Regimento aprovado pelo Decreto
n9 46.348, de 3 de, Valho de 1959, de
stcôrdo com, o disposto na Portaria
MTIC n9 157, de 16 de setembro de
1959 e conforme expediente n9 2.364,
da Presidência' da República (Pro-
cesso SAMDU-BaS-n° 253 -60; re-
solve:

NO BRS-1.047 - Admitir - Yara
Torres Costa, para o. emprego de Te-
)efonista, N.S. "8", sujeita à Canso-
lidaçào das Leis do Trabalho, com
exercido na Delegacia Regional da
Guanabara.

de•••n•nn

CONSELHO FEDERAL DE
ECONOMISTAS
PROFISSIONAIS

RESOLUÇÃO N O 107, DE 8 DE
JUNHO DE 19611

O Conselho Federal de Economistas
profissionais resolve:

I - Homologar a concessão das se-
guintes habilitações profissionais, pela
alínea "a" do artigo 47 do Regula-
mento:

Hab. n9 973 - Yves Marie Domar
- (13 Região).

Hab. n° 974 - Antônio Carlos Pi-
res Rublão - (10 Região).

arab, ri9 975 - Milton dea Oliveira
Ferreira - (11 Região).

Hab. n9 976 - Luiz de Paula Fi-
gueira - (10 Região).

Hab. n9 977 - José Laias Feres -
(11 Região).

Hab. n° 978 - Luiz Carlos de Oli-
veira Figueiredo - (13 Região).

Hab. n9 979 - João Alberto Low-
enstein - (V Região).

Hab. na, 1)80 - Alvaro Spinola e
Castro - (2o Região). e.

Hab. 119 981 - Petrônio de Medei-
ros Guimarães - (2. Região).	 -

Hab. n° 982 - Francisco de Alcân-
tara Quartier	 (2e Regleo).

Hab. no 933 - Carlos Orseni So-
brinho - (2a Região).

Hab. n9 984 -• Francisco d; Assis
Orselli - (V Região).

Hab. n9 985 - Enoch de Moraes e
Castro - (21 Região).
• Hab. na 986 - João Baptista Bar-
bosa da Silveira - (24 Região) .
-Hab. n9 987-- Paulo Alves de oli-

veira Ferraz - (23 Região). •
Hab. n9 988ea- Francisco Afonso

de Campos - (.2a Região).
Hab. n9 989 - Joaquim Vieira ..111-

nior - (2a Região).
Hab. n° 990 - Argel:11re Fernandes

- (20 Região).
Hab. no 991 - Erzsestina. GiOrdalle

- , (2# Região).
Hab. ns 992 - Colmar Natal e

Silva - (24̀  Região).
Hab. n9 993 - Oonstantino Car-

neiro Fraga --V Região).
•Hab. no 994 - Alar) Soares de Caa

margo -- (V Região).
Hab. no 995 - Raiado Martins -

(2a Região).
• Hab. no 596 - Luiz Orlandi -

Região).
Hab. 'n9 997 - °sinais Duarte de

Mendonça - (21 Regiao).
Hab. n° 998	 Valenciado Menezes

-;-• (2a Região).	 ,
Ilab. n9 999 - Francisco de Souza

Almada,- (21 Regiao).
Hab. n9 1.000 - Francisco Dantas

Pimentel - (V Região).
Hab. n° 1.001 - Odemar Marques

Nogueira: - (24 Região).
Hab. n° 1.002 - José Augusto ,de

Almeida Azevedo - (2a Região) .
Hab. n9 1.003 - Benedicto de Oli-

veira Alves - (23 Região).
Hab. n° 1.004 - Luiz Leivas Otere

(2a Região).
• Hab. na 1.005	 Jayme de Barros
Saraiva - (2a Região).	 •

Bali. n9 1.006 - Heleno de Olivei-
ra Fausto - (23 Região).

Hab. 1:-.19 1.007 - Hem:tinto Paria
Cancello - (21 Região).

Hab. n9 1.008 - Eduardo Mininoz
- (21 Região).

Hab. n° 1.009 - Mauricio Camargo
de Macedo - (V Região) •	 •

Hab. 119 1.010 - Carlos Luiz de AI-
fonseca Neto - (2a Região).

Hab: n9 1.011 - Nelson Pereira da
Costa - (2a Região).

Hab. n? 1.012 - Fernando de Al-
meida prado - (r Região).

Hab. n° 1.013 - Joaquim de Mello
Bastos e- (211 Região).

Hab. 1.014 - Lazaro Gomes de
Oliveira -; (V Região).

Hab. n9 1.015 - Jorge de Mathias
- (V Região).

Hab. ri9 1.016 - rega) Massariol
- (V Região).

Hab. n9 1.017 - Ateia* da Silva
(2a Região).

• Hab . no. 1.018 - Bernard Freak
Stables	 (2' Região). -

II -a• Conceder as seguintes habili-
tações profissionais pela alínea "b"
do art. 47 do Regulamento:

- Hab. n9 1:019 .- Heitor Viniclus
de. Silveira Grillo -	 Região).

Ilab. n9 1.020 - Jalnie Rogalio
Mouette - (2a Região).	 e

Hab. 119 1.021 - Raimar Richere
- (V Região).
nt - Aprovar o Parecer do Senhor

Conselheiro-Relator favorável à con-
cessão das seguintes habilitações pro-

fissionais pela alínea "a" do artigo
47 do Regulamento:

Haba n° 1.022 - Francisco de Mais
Cebral	 (24 Região).	 e -

Hab. na 1.023 - José Juvenal de
Almeida - (la Regia o) . •

IV - Manter a decisão do CREP
que negou a concessão da eeguinte
habilitação profissional:

Sebastião Marques Pena - (V Re-
gião) .

V - Aprovar a prestação de con-
tas do Residente (leste Conealho re-
ferente ao ano de 19,-.9.

Sala das Sessões, s de julho de
Lafayette Bellort Garcia -

Presidente.

RESOLUÇÃO N.° 1118, DE 5 DE
AGOSTO DE 1960

O Conselho Federal de- Economistas
Profissionais resolve:

I - licmologai,a concessão da se-
guinte babilitação profissional pela
alínea a do - art. 47 do Regulamento:

Hab. n,9 1.024 - Ciro Tas.sara de
Pádua	 (2.9 Região).

II - Aprovar o Parecer do Senhor
Conselheiro-Relator favorável à con-
cessão das seguintes habilitaçaes pro-
fissionais:

Hab. n.9 1.025 - Maria de Lour-
des Pinto Coelho - (1. a Região) . •

Hab. n.9 1.026 - José Vianna So-
brinho - (la Região).
• Hab. n.9 1.027 - Manoel Luis Ma-
chado - (1.1 Região) ._

III - Converter em dilie nela 'os
seguintes ,pedtelos de habilitações pro-
fissionais:

José de Araujo Brandão - (1.a
Região).

Julio Alves Neves - (2.1 Região).
Sala das Sessões, 5 de ageato de

1960. - Lalayette Belfort Garcia,
Presidente.

PXSOLUCAO 14.9 109. DE 2 DE
SETEMBRO DE 1960

O Conselho Federal de Economistas
Profissionais resolve:

1 - Homologar a conressão das se-
guintes habilitações profissionais, pe-
la alínea a do art. 47 do Regula-
mento:

Hab. fl., 1.028 - Benjamim Dutra
de Oliveira - (la Regaão).

Hab. n.9 1.029 - Enlatai Patury
ailonteiro - (1fr Região).
• Hab. nel 1.03.) - Ilelvecio Xavier
Lopes - (1a Região).

Hab. na 1.031 - Alio de Carva-
lho - (1.a Região).	 •

Hab. nfr 1.032 - Walter Fbert- do
Carmo Chaves - (2.! Região).

Sala das SessJes, 2 de setembro de
1960. - Lafayette Betfort Garcia,
Presidente.

RESGT,UCÃO Nfr 110, DE 7, DE
• OUTUBRO DE 1960 •
O Conselho I aderal de Economistas

Profissionais resolve:
I - Homologar a ' tionce.ssão da se-

guinte habilitação profissional, pela
alínea ty do art. e do Regulamento:

Hab. n.9 1.033 - Vicentino Chia-
radia -- (2fr Região).

II - Conceder a seguinte habilita-
ção prdissional pela alínea p do ar-
tigo 47 do Regulamento:

INSTITUTO ,.DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

PORTARIA DE 8 DE OUTUBRO
• DE 19E0

O Presidente da Instituto de Previ-
clancla e Assistencia dos Ssrvicloree
de Estado usando da atr buição 'que
lhe confere o artigo 19, ao Decreze-
lei n° 2.E65, de 12 de dezembro co
1340. e tendo em "'lata a auterização
co Excelentíssimo Senhor Peasidente
ea República no Expediente 	
CGC-3.427-60, resolve:

.N9 3.93 - Nemear, cc tte5edo core
o item LU do estio 12, da Lei
1.711, de 28 de -outubro de 1952, Ar-
raldo Budal Arins, para exercer a
cargo, em comissão, Incide CC-6,
relegadn da Manda- do IPASE tas
Estado de Santa Catarina (ASC), C-)
Quadro da Administração Oenir 1
e Onsãos'Locals -- 10 Seçao do Orçr-
mento - Parte Permanente,

2. Revogar , a portaria n° 685, c:e
16 de março de 1955.

••-•111nn•

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

PORTARIA DE 21 DE OUTUBRO DE
• 19.60

O Preeldente do. Instituto, no uso
de suas atribuições regulamentares,
resolve:

NO 48.026 - Exonerar Geraldo Ma-
jela Dias Teve.) es, do cargo, em co-
missão, de Diresor do Departamento
de Administração. - Arlindo
Presidente.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-

- TRIARIOS

PORTARIA DE 25 DE AGOSTO DE
1960

O Presidente do Instituto de Apo-
rentadoria e Pensões dos Industriá-
rios, no uso de suas atribuições, em
face da autorização do Senhor Pre-
sidente da Repáblica, no Processo
IAPI n9 900.936-60, e de acôrdo coas
o artigo 39 . de Decreto n9 31.477, de
18 de setembro de 1952, resolve:

NO 54.010 - Nomear José Raimundo
dos Reis, para a classe "B", da car-
reira de Vigia, na Delegacia em Mi-
nas Gerais.	 .

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MA-
RITMOS .

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

APOSTILA DE 20 DE SETE:VIBRO
DE 1960

Apostilar as Portarias n9S 1.741,
1.742 e 1.743, publicadas no D. O.
de 15 de setembro de 1960, Seção 1,
Parte II, páginas n9 2.898, que pas-
sam a ter os nos 1.471,.1.472 e 1.473,
o que se deu em virtude de erro da-
tilogrefico. - Laia de Toledo Phaa
Presidente.
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EDrrAIS E Avisps1.11 NISTÉ1UO DA VIAÇÃO
„E . OBRAS ~JACAS

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVE.GACÀO •

COSTEIRA

Au ta :quina Fedo oal

CONCORRÊNCIA Par.E.LICA. N. 9 23
FORINTECIMENTO DE Tm-

'3.V..3 A ÓLEO, A ESMALTE, ETC.

(transferência de data)
•

A Ccmpanhia Nacicnal de Navega-
çao Çosteira — Autaoquia Federal, co-
ntun ca que, em virtude do dia eg da
I atu";ro corrente ser consagrado ao
taervidor Público, a concorrência pia-
Llica n.9 23, para fornecimento de tin.
lis a óleo, a esmalte, etc., não mal,:
será realizada nesse dia e sim ,a 25
de oatubro de 1960, as 15 horas, rece-
benda-se as propostas até aos 17 ho-
ras da véspera, ou seja o dia 25.

Rio de Janeiro; 14 de outubro de
nal — Jocelyn Esteves . Diniz, Chef e
do Gabinete da Superintendência.

(N.9 30.291 — 17-10-60	 Cr$ ..
71,40).

MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE DO SUL

raculdade de Odontologia
de Pôrto Alegre

EDITAL Na 1

Coreu= de títulos e provas para o
protimento do' cargo de prolesm
cOed.rático de Ortod,intia e Odon-
topediatria.

De ordem do senhor Professor Othori
das Santos e Silva, Diretor da Fa-
eul lede de Odontologia de Pôrto Ale-
gre, da Universidade d3 -Rio Grande
do Sul, faço saber aos interessados
nue, conforma deliberação do Conse-
lho Técnico Administrativo, estarão
abe . tas, pelo prazo de oito (8) ma-
r:e; a partir de 1 de outubro de 1960
até 31 de maio de 1961. as inscrições
ao concurso de títulos e provas, des-
tine lo ao provimento do cargo de
preineor catedrático; padrão" O, da
cadeira de Ortodontia e Odontopedia-
tria do Quadro Permanente do Mi
3itst "irio da Educação e Cultura, na
vaga por falecimento do titular. P ro-
fest ir Antônio Veríssimo de Mello.
, 1 — Pot:legal concorrer:

ai Os professôres adjuntos;
b) Os docentes livres;
ch Os professôres catedráticos ad-

mia dos por concurso de títulos e pro-
vas em outros estabelecimentõs de en-
sine, oficiais ou reconhecidos;
t d) 'Pessoas de notkrio saber na res-
pectiva especialização.

2 — No ato de efetuar a inscrição,
deverão os candidatos apresentar os
seguintes documentos, .além de .pre-
ercher uma das condições enumeradas
no item anterior: •

ay Diploma profissional ou cientí-
fico, devidamente registrado no Mi-
nistario da Educação e Cultura, de
instituto onde se ministre q ensino da
disciplina a cujo concurso se .aropõe:

b) Prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;
• C) Prova dê sanidade por laudo da
'afita  Médica da Universidade;

dia com

h) Memorial descritivo de traba-
lhos e títulos, acompanhado de do.,
cumentação compao3atoria, assim
como cinco (5) exemplares" dos tra-
balhos publicados ou fotocópias dès-
tes trabalhos, original e quatro (4)
caplas multigrafadas, autenticadas
pela Secretaria;

i) juntar comprovante do recolhi-
mento da taxa de 3aa),00.

•3 — A tese. e os trabalhos impres-
sos apresentados pelos candidatos, se-
rão isentos de selos, porém, os de-
mais papéis e documentos devem ser
rutenticados e selados na forma da
lei.

4 — Os requerimen !..os de inscriçao
com as firmas devidamente reconhe-
cidas, deverão ser apresentados à Se-
cretaria da Faculdade, devendo os
candidatos ou seus bastante procura-
dores, assinarem o respectivo têrmo de
inscrição.

5 — No caso da alínea d do item 1
(pessoa de notório saber) é condição
imprescindível a aprcvação prelimi-
nar, pila Congregação, do parecer emi-
tido por uma comissão constituída de
cinco (5) membros, dois (2) dos quais
eleitos por ela e traa (3) escolhidos
pelo C.T.A., a qual, à vista do méri-
to excepcional das obras apresenta-

i das e do m carriculum vitae" elo can-
didato, julgue-o em condições cultu-
rais de concorrer à cátedra.

6 — Nos tarmos do art. '79, 1.9, do
Estatuto da Universidade do Rio Gran-
de do Sul, combinado com o art. 110
do Regimento da Faculdade, é consi-
derado inscrito exofício -o professor
Interino que_ não satisfizer às na-
gências referidas no item 2 do pre-
sente edital, dentro do prazo esti-
pulado.

7 — De outro modo, nos falarios da
Lei n.9 2.938, de 2 de novembro de
1956, torna-se igualmente público que
o programa aprovado pelo C.T.A. e
homologado pela Conaregação, a ser
observado nas provas do concurso, é
o Seguinte.

Programa de Ortodontia — Parte
teórica: 1,— Ortodontia — Seu ob-
jetivo e importância. Resenha his-
tórica. 2 — Dentadura — Articula-
ções alvéolo-dentárias e temporo-
mandibular e suas aorportânclas com
respeito •a, Ortodontia. 3 — Oclusão
dentária. Oclusão dentária normal;
condições para que se realize. Linha
de oclusão. A chave da oclusão. 4
— Nomenclatura e terminologia orto-
dênticas. 5 — Etiologia 'da maloclu-
são. 6 — Classificação da maloclusã.o.
7 --- Radiografias e tele-radiografias.
8 — Diagnóstico e prognóstico da
maloclusão. 9 — Prevenção da malo-
clusão. 10 — Terapêutica airúrgica.
11 — Terapêutica muscular. 12 -- Te-
rapêutica funcional. 13 — Ancoragem
em Ortodontia. 14 — Terapêutica me-
canica. Çonsiderações gerais. Classi-
ficação dos aparelhos ortodônticos.
15 —' Principais aparelhos fixos' ves-
tibulares. 16 — Principais aparelhos
fixos linguais. 17 — Ação dos apare-
lhos fixos vestibulares. 18 — Ação'
dos aparelhos fitos linguais. 19 —
Aparelhos móveis cum placa. • 20 —
Considerações gerais sôbre o trata-
mento das maloclusão relativas As
classes de -Angle. 21 — Idade opor-
tuna para o tratamento ortodônti-
co. 22 — Mudança teciduais qu2 °cor-,

im scb o impulso dos aparelhas or-
la-liar-Ricos. 23 — Contenção em Or-
tcdontia. Parle prática: para reali-
zer durante o primeiro período. 1 —
T)mada da impressão de cliente por-
tador de maloclusao. Considerações
gerais."2 — Confecção de modèlos: de
traba.ho e de vitrina. 3 — Separação
de dentes para fins ortoclônticos —
Materiais e técnica. 4 — Confecção
ae bandas para incisivos cúspides bi-
caspidos e molares, em prata ou rna-
teaal uaado para treinamento. b —
Confecção de tubos para aparelhos
firo-móvel: mais usados em ortcdon-
tia. 6 — Confecção de feichos para
arco lingual. 7 — Soldagem de mo-
las_ auxiliares nos aparelhos vestibu-
lares e linguais. 8 — Do aço ino-
xlaavel em ortodontia — Aparelhos
mais usados — Demonstração práti-
ca. No segundo período — Realização
no paciente e courecção da aparelhos
a placa, de correção e contenção. Con-
siderações gerais e confecção de ati-
va:a:ires, de acôrdo com a terapêutica
funcional. — Programa de Olonto-
pediatria — Parte teórica: 1 — No-
ções gerais da Odontopediatria: Con-
ceito, extensão, importância, denomi-
naeôes propostas, histórico, relações
com outras disciplinas e com a Eu-
genia. Higiene e Pedagogia. 2 — Psi-
cologia' e Odontopediatria: Conceito,
inmortância, personalidade infantil,
higiene menatl. O exemplo, cresci-
mento psicológico e condição social.
Características que deve possuir o
Odantopediatra. 3 — Dentição e den-
tadura: Conceito, fenômenos que as
cai acterizam; cronologia da erupção
dentária. Estudo comparativo entre
derdes temporários e permanentes. 4

Desenvolvimento e crescimento: Do
na:.cimento à idade de 12 anos. Rela-
ção entre o aumento ponderai e esta-
tal al com o duenvolvimentõ dentário.

— Cárie dentária na criança: Cárie
não penetrante; diagnóstico e trata-
mento. 6 — Cárie dentária na crian-
ça: Cárie penetrante e sua.consequén-
cia. Diagnóstico. e tratamento. 7 —
Cárie dentária na criança e no adul-
to: A evoluão da cárie dentária em
função da morfologia e da idade.
Est uclo comparativo. 8 — Tratamento
preventivo da cárie denairia: Técni-
cas principalmente as da Howe, Frinn
e Hyatt. Fluor e sua importância na
prevenção parcial da cárie dentária.
Outras substâncias de impregnação.
9 — Materiais de obturação e medi-
camentos de eleição utilizados em
Odontopediatria: — Vantagens e in-
convenientes. Emprêgo e técnica de
aplicação. 15 — Técnica Odontope-
diátrica: O paciente, o operador, o
Instrumental, a ficha clínica e caaac-
teristicas relativas ao preparo de ca-
vidades. 11 — Anestesia local e ge-
ral. Analgevia. '12 — Da exodontia
dos temporários permanentes jovens.
Conseqüências. A manutenção do es-
paço. 13 — O primeiro molar perma-
nente: Sua importância, incidência
de cárie e considerações referentes á
extração dêste dente. 14 Radiolo-
gia aplicada à Odontopedlatria. 15
— Estudo clinico das doenças da boca.
na criança e as de ordem geral com
reflexo na cavidade bucal. 16 — Es-
tudo dos hábitos viciosos: Conseqüên-
cias e meios para corrigir. 17 — Die-
tética e cárie dentária: Hidratos, de
carbono, gorduras, proteínas, cálcio e
outros sais minerais. Vitaminas e hor-
mônios. 18 — Intervenções cruentas
em Odontopediatria. 19 — Serviços
odontológicos escolares: Organização,
objetivo, finalidade social, comparação
entre os diversos serviços assisten-
ciais. Panorama brasileiro atual quan-
to aos serviços de assistência à crian-
ça. A parte prática deste programa é
a clínica OdontopediátriCa da Facul-
dade.

Secretaria da Faculdade de Odonto-
logia de Pôrto Alegre, da Universida-

de do Rio Grande do Sul, aos 28 de
setembro de 19E0. — Carmen Brüchs
Hichelin, Secretária. — Prof. Othon
dos Santos e Silva, Diretor,

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade de Filosofia

ElTAL N9 10, DD 20 r2.
SETEMBRO DE 1950

Torno público pelo presente edita/,
de 'ordem do ~fcssor Aristides da
Silva Gqines, no eaercicio de Diretor
da Faculdade de Filoscfia da Uni-
versidade da Bahia. que, a partir cio
dia 20 de outubro co ano de mil no-
vecentos e sessenta (1950) até o dia
20 de abril do ano de mil novecentos
e sessenta e um (1561), todos os dias
úteis de 14 às 17 horas, ficam libertas
as inseriçõe,i para O Concurso de
Projessor Catedrático da Cadeira da
Geografia Físicadesta Faculdade, na
forma do Decreto-lei n9 19.851, de
11 de abril de 1931, da Lei n9 444, de
4 de junho de lira da Lei n9 851, de
7 de mimara de 1949, da Lei n9 2.938,
de 2 de novembro de 1956, do Decre-
to-lei ria 851, de 7 de outubro de 1949,
da Lei n9 2.938, de 2 de novembro
de 1956,. do Decreto n9 47.618, de 14
de janeiro de 1960, do Estatuto da
Univerisdade da Bahia, do Regia
incuto Interno da Faculdade de Fia
loosfia e das demais leis vigentes.

No ato da inscrição, mediante -re-
querimento com firma reconhecida,
o cendidato deverá apresentar ç5 . se-
guintes documentos:

I — Prova de ser brasileiro nato
ou naturalizado;

II — Prova- de sanidade forneci-
da pelo Serviço Médico da Univer-
sidade .e de idoneidade moral;

III — Carreira de identidade;

IV — Título de , eleitor;
3 — Prova de estar em dia com

as obrigações militares;
VI — Recibo do pagamento da

taxa de Inscrição no valor de Cr$
3a0.L0 U.rezanos cruzeiros), reco-
lhida na Tesouraria da Faculdade;

VII — Carriculum Vitae de do-
cumentação de atividade profissional
ou científica que tenha exercido o
candidato, relacionada com a cadei-
ra em concurso;

VIII — Diploma, profissional ou
cient:_fico, ao Curso Superior expedi-
do por Instituto de Ensino oficial ou
reconhecido, onde se ministre ensino
da cadeira em concurso;

IX — Titulo de Professor Adjun-
to ou de Dccente-liore da cadeira ou
de cadeira a fim ou ainda de Pro-
fessor Catedrático de Faculdade con-
gênere ()lacei oa reconhecida.

X — Cem (100) exemplares de uma
tese — impressos ou mimeografados,
sôbre assunto de livre escolha do
candidato relacionado co ma matéria
em concurso.

O Concurso será de títulos e pro-
vas, de conformidade com a Lei nú-
mero 444 já referida e Com as dispo-
sições do Regimento Interno da Fa-
culdade.

O Concurso de Títulos consistirá na
apreciação dos seguintes elementos:

a) atividades científicas;
ba atividades profissionais;
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.

O simples desempenho de lunçoes
públicas técniaas ou não, a apresen-
tação de trabaalhos cuja autoria não
possa ser autêntica e a exibição de

d)" Fôlha corrida passaaa pia Po-
licia;

• e) Trova de identidade;

f) Vfova de que eata em
as obrigações militares;

g) Cem (100) exempiarel da tese
Impressa ou mimeografada;

w •
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atestados graciosos não constituem
documentos idôneos.

O Concurso de Provas constará de:
a) prova escrita;
b) prova prática;
C) defesa de tese;
4) prova elidãtlea.
A prova escrita será realizada, no

prazo maximo cle seis (0) noras, so-
bre assunto constamo cio proarama
oficial e sorteado, no momento, ne
uma lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada pela comissão jul-
gadora, de modo a que o candidato
possa revelar conhecimentos gerais da
cadeira em concurso.

A prova prática versará sôbre as-
sunto sorteado, de uma lista de dez
(10) a vinte (20) pontos organizada
no momento pela comissão julgadora.

A defesa sde tase será 'realizada
em sessão pública de Congregação,
perante a coralwao julgadora, opa-
decida a ordem de inserição dos can-
didatos.

A prova didática, realizada peran-
te a Congregaçao em sessão puDlica,
constará cie uma dissertação °tirante
cinqüent:a (50) minutos, sõbre o pon-
to sorteado, com vinte e quatro (24)
horas de intecedência, de uma lista
de dez (10) a vinte (20) pontos or-
ganizada pela comissão juigadora,
compreendendo assumo do programa
da cadeira. paliará o cumulai° uti.-
lizar-se de todos i os elementos de de-
monstração concreto tendentes a
Ilustrar a prova e a evidenciar seus
predicados didáticos.

Os pontos, para as várias provas,
versara° sôbre matéria constante do
programa abaixo:	 •

PROGRAMA DE GEOGRArIA
FISICA

1* E 2n SÉRIES

Preliminares

1 — Definição de geografia física.
Método geograftco. utenclas canela-
tas. Forma e olmensões da Terra.

2 — Isostasla. Teoria do 'desloca-
mento dos continentes de Wegener.
As antigas glaciações.

3 — Distribuição de terras e ma-
res. Articulação norizontal. Distri-
buição de altitudes e proiundiaaaes
oceanicas.

den.sação do vapor dágua. Constitui-
ção das nuvens. Nebulosidade. Pre-
cipitações. Pluviosidade anual. Cau-
sas, classificação e distribuição geo-
gráfica das chuvas. Rcgirnens plu-
viométricos.

7 — Perturbações da olmos' era —
Teorias dos ciclones das latitudes mé-
dias. Ciclones tropicais.
8 — Climatologia — Tipos de cli-

ma. Classificação. Varações do
clima.	 -

Elemento liquido
1 — Morfologia dos mares — Clas-

sificação. Relêvo submarino. Tipos
de sedimentação.

2 — A água do mar — Nível. Tem-
peratura. Congelação. Salinidade.
Gases disolvidos. Densidade. Côr. Os
gelos do mar.

3 — Movimentos do mar — vagas.
Marés. Correntes.

4 — Ciclo evolutivo da água —
Agua do sub-solo.

5 — Fontes' — Diferentes tipos de
fontes. Temperatura das águas de
fonte. Sais e gases dissolvidos.

6 _ Rios — Sistema de rios. De-
saguamento. Regimens fluviais. Lei-
to. Descarga. Divisor dágua. Classi-
ficação dos rios. Variações anuais e
seculares Regiões sem escoamento.
7 Lagos — Origem, Caracteres

topográficos. Classificação. Regiões
lacustres. Litorais e deltas. Canal
sub-lacustre. . Evolução das bacias.
Sedimentação. Regimens. Tempera-
tura. Abastecimento e esgotamento.
Movimento. Oscilações do nível.
Abastecimento e esgotamento. Movi-
mento. Oscilações do nivel. Corren-
tes. Cqngelaçâo. Côr. Sais dissolvi-
dos. Extinção.

8 — Geleiras — Classificação. Ava-
lanches. Estrutura. • Alimentação e
ablação. Propriedades do gé i o. Mo-
vimmtos. Tenrias do movimento.
Oscilações. Distribuição geográfica.

Elementos sólidos
A- — Preliminares:	 •

1 — Definição, evolução histórica e
escolas de geomorfologia. A geornor-
fologia e as ciências correlatas.

2 — O relevo como resultante da
ação das fôrças endógenas e exóge-
nas. Os ciclos de evolução. Tendên-
cias modernas.

B	 Ação das fôrças endógenas
e exógenas:
1 — Vulcanismo — Vulcanismo su-

perficial e plutonismo. Matérias vul-
cânicas. Classificação, estatística e
distribuirão geográfica dos vulcões
Teorias do valcanismo. Vulcões em-
brionários, sub:narinos e de lama

2 — Tremores de terra — Classi-
ficação. Causas. Foco. Hipocentio.
Região epicentrica. Freqüência. Du-
ração. Intensidade. P:opriedades do
rub-solo e propagação dos sismos.
Efeitos geológicos. Efeitos sôbre as
águas. Distrilsaição geográfica. Teo-
ria dos sismos. Ondas sísmicas.

3 — Variações de nível se.mlares
e instantâneas — Levantamentos e
recalques. Indícios geogrefieos de va-
riações de nível. Variações recentes.
Teorias.

4 — Falhas a dobras — Glosifita-
ção.. Feixes. Geosinclinals. Leis ge-
rais de lectônicas. Teoria cios Movi-
mentos tectônicos. Relações entre
propiredades geofísicas e formas oi o-
lênicas,

5 — Decomposição das rochas —
Desagregacão. Decomposição guind-
es. Classif.cação dos solos. Desloca-
mento de massas. Erosão de enxur-
rada.

6 — O trabalho da água 'arreste
Transnorte de material..1..rosão e

acumlaçã o. Ciclo de evolução. Per-
fil de equilíbrio. Influência dos ta a-
vimentos tectônicos e das variaçaes
de carga e clima. MeandeOS Os r'os
nas planícies de inundação. Desloc
mento e abandono dos ?c itos Cap-
turas. Einbocadas. Classificaçãa dos
rios.

7 — O trabalho do mar — Abra-
são. Corra o . Plataforma da abras
são. Destruição das cos`as baixas.
Transoortes. Cre.cimenta das ter-
ras Bancos. Cordões l i toraneos. Ree-
tingas. Lagunas. Tômbolas.

8 — O trabalho do vento — Dela.
ção. Coreasão. Tratisporte. Damas.
Loess.

9 — O trabalho do gêlo —
nas depositados.

110 — O trabalho dos sêres vivos —
O trabalho das plantas, dos animais
e do homem.

C — Estudo sistemático das for.
mas de relévo — Origem. Class'd-
cação. Estrutura. Morfologia. EvoItl-
ção.

— Montanhas e regiões monta-
nhosas.

2 — Degraus tectônieos e estiai:U-
rais;

3 — -Cordilheiras de dobras e re-
giões de dobras;

4 — Cordilheiras de falhas e
giões de falhas;

5 — Vales;
6 — Depressões;
7 — Planícies e planaltos;
8 — Litorais.

D — Tipos de evolução de te-
Mv°.

1 — O relevo granítico;
2 — O relèvo calcáreo;
3 — O relevo vulcânico;
4 — O relévo glaciário;

'5 — O relèvo desértico.

4s sÉran
1 — O coi:ceito do ciclo geográfico

de evolução do relévo. Glikert, .iu!-
ton. Powell e Davis. A erosão nor-
mal e os ciclos árido e glacial.

2 — A critica do cic To de Dovis.
— escola alemã: Richthofen,
brecht e Walther Penal:. A influên-
cia da histdria geolósica local los
conceito do • "knickpunkte" e "pia.
milrrurapfe".

3 — A moderna crítica à Davh'
A escola franco-alemã de gearnorfo-
logia climática. Os trabalhas e.,
Dresch, Birbt. Bildel. Tricart e Cai -
leux. A influência dos paleochtnas.

4 — Os processos elementares en,
erosão. A ação das chuvas e. (5
aulas; correntes: solifluxão, dcsa y '-
mentos em massa e erosão em )en-
col As ações químicas e ttIrmica
A formação dos solos A ação das
vegetais.

5- — Geomorlologia 'estritéstral. A
Influência do fator litolõ glco. A ave

-lução dos relevos arai:ti ro e cale .' -
reos. Sua influência sóhre as turra: s
elementares.

6 — O problema da evo'u.;ão do re-
lévo nos climas eonwerials
A prelominância zIns preceseos qui-
micos. Formas carecterís'icas.

7 — A evo7ueão	 rerjno nos el
mas tenivsrodos. O 'ciclo normal C,
Davis. Formas características.

8 — A evolução do regam nos en-
vias 4,:dos. A (iça° dad N. ritos e dPq
éguas correntes In t ,rt n Ce-,t.q• on g

-vels de base region ms. P.ormas cc.
racteristicas.

9 — A ~Nada 4a0	 .17
nerir ,7actais. A 1.;%r os tempere-.

turs. Formas características.
10 — Trabalhos pr.'icc d OP^-

morfronnia ~dama O exame
trograf co, marfont. Qu'ea, moe f err -
Men e cranloomét-.e, A jra+p,.n.....
anis o de man.s t n.ln,;ráficos. gen-
mo,l'Weicas no cem-to.

Secretaria da Faetildade ria
^af ia eq Univenia-ase 1.. raosaa 23de setembro de loco. — Helena ;:am-
nOin er7/Z, seeretárin

Univeesidada...da E	 -- Fremida-
de d.. — V's+n. A•401-
dee da Silva rPme.c. tr• etr.r.. em exer-
cido.

Elemento gasoso

1 — Preliminares — Composição do
ar. Troposf era e estratosfera.'

2 — Actinometrie — Fontes de ca-1
lor. Insolação. Irregularidades dos
movimentos da Terra e sua influen-
cia sõbre os climas. Variação aatial
da insolação nas diferentes latitudes.
Absorção. Constante solar.

3 — Temperatura do ar — Termô-
metros. Variação diurna e anual da
temperatura. Variação com a altitu-
de. Linhas isotérmicas e isanornalas.
Climas regulares, moderados e exces-
sivos. A temperatura nas montannas
Zonas e regimens térmicos.

4 — Pressão atmosférica — Barô-
metros. Redução das pressões a zero.
Influência da gravidade. Variação
diurna. Variação anual. Variacãc
com a altitude. Redução ao nível do
mar. Isubaras.

5 — Vento — Direção. Velocida-
de. Pressão. Causas do vento. In-
fluência da rotação da - Terra. Ciclo-
nes e anticiclones. Teoria da circula-
ção ser da atmosfera. Sistemas prin-
cipais de vento. Monções. Ventosl-
diurnos.

6 — A água na atmosfera — Eva-
poração e umidade atmosférica. Comi- 	 "a'""'""'"".""
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INIPOSTO DO SÊLO
Ce4m1 ci a ção Ealxcla Com o Decreta

ti." 45.421. de 12 de fevezcidee de /959..

-CSectdoo n.• 6, de 19 da .tevenlre de lIP5V9
k>/z;Tístra da Valendo.

YL•

~ER_

-

Preço: Cr$ 35,00

r VONDA.

tent° ara Veradia	 Ralriguera ATvei,

Ageaetra ~avia eia Farreara

rftaende-4* a Eediaça EttiP , c,fX 12s)	 Rtraabolrao Postal

PREÇO DO NÚMERO DE 110,1É: (.;.R$ 2,00


